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          poníveis. 

Representado pela 4ª Promotoria de Justiça da Comarca de Rio do Sul 

(SC), Regional do Meio Ambiente, o Ministério Público, nos termos da Cons-

tituição da República Federativa do Brasil de 1988, é instituição permanen-

te, essencial à função jurisdicional do Estado, incumbida da defesa da ordem 

jurídica, do regime democrático e dos interesses sociais e individuais indis-

                    

        

          

         

         

         

         

         

         

         

         

         cies de árvores nativas disponíveis para projetos de Pesquisa e Extensão.

O Centro Universitário para o Desenvolvimento do Alto Vale do Ita-

 jaí (Unidavi) é uma entidade comunitária, sem fins lucrativos que se carac-

teriza como um espaço de produção e disseminação do conhecimento por

 meio de Ensino, Iniciação Científica e Extensão. Com sede em Rio do Sul,
há 55 anos corrobora com o anseio de fortalecer as microrregiões do Alto

Vale em suas potencialidades. Para tanto, possui atuação direta também nos

municípios de Ituporanga, Taió e Presidente Getúlio sob a forma de campi. 

Por meio do Horto Florestal Universitário, localizado no Bairro Albertina 
em Rio do Sul, promove a restauração de áreas degradadas e contribui com 

a conservação de mananciais hídricos e a biodiversidade dentro e fora do 

Alto Vale. O Horto abriga cerca de 50 mil mudas distribuídas em 80 espé-

                    

           

           

       

           Ninhos Artificiais e Biodiversidade, presentes nos 28 municípios.

Organização não governamental com sede na cidade de Laurentino 

(SC), fundada em 2007. Desenvolve atividades de pesquisa e educação am-

biental no Alto Vale do Itajaí. Em 2019 alterou seu nome fantasia para ‘‘Pi-

    mentão Alto Vale’’ atendendo a abrangência dos projetos Áreas Verdes, : 

                    A Associação de Preservação do Meio Ambiente e da Vida (Aprema-

          

          

          lanta (SC) junto ao Centro Ambiental e ao Viveiro de Mudas Nativas Jar-

          

          

          

           

          

          

           

          ecossistemas e da biodiversidade. 

lucrativos, criada em 09 de julho de 1987. Sua sede está localizada em Ata-

res foram plantadas em milhares de propriedades, localizadas em diferen-

tes estados do Brasil. A Apremavi mobiliza grande esforço para o aprimo-

servação, em ações de capacitação e educação ambiental, no combate à cri-

se climática, além de atuar diariamente na produção de árvores nativas da 

Mata Atlântica, na restauração de áreas degradadas e na conservação dos

vi), é uma Organização da Sociedade Civil de Interesse Público, sem fins 

dim das Florestas. Com ajuda da Apremavi, mais de 8,5 milhões de árvo-
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mática.

          

doras e participativas podem fazer a diferença não só na restauração, mas 

rurais à legislação ambiental.

          

BNDES Restauração Ecológica – Foco 01/2015. 

          

pe qualificada, inúmeros parceiros e mais de mil agricultores e agriculto-

meros benefícios socioambientais para essa e para as próximas gerações. 

          Detalhes da execução do projeto e os principais resultados alcança-

Biodiversidade. 

          

próximas páginas possam servir como inspiração e guia para a elaboração 

de novas iniciativas de restauração florestal, estudos técnico-científicos e 

monitoramento da restauração de áreas degradadas em diferentes regiões 

da Mata Atlântica.

Conservar florestas e restaurar áreas degradadas está no DNA da 

Associação de Preservação do Meio Ambiente e da Vida (Apremavi), as-

sim como envolver pessoas na restauração e conservação da Mata Atlân-

tica e na busca por soluções viáveis para a profunda degradação ambien-

tal que o planeta vem sofrendo, bem como no enfrentamento à crise cli-

Para que a restauração de florestas ganhe escala na paisagem é ne-

cessário o envolvimento de diferentes atores, dispostos a entender con-

ceitos e aprimorar a sua relação com o meio ambiente. Iniciativas inova-

no planejamento de propriedades e paisagens e na adequação de imóveis 

Envolver e conscientizar pessoas, restaurar florestas e apoiar a im-

plantação da legislação ambiental foram algumas das motivações que le-

senvolvido a partir de múltiplas parcerias e empregando novas tecnolo-

gias. Em 2015, o projeto Restaura Alto Vale foi aprovado, junto ao edital 

A implementação se deu com a participação de muitas mãos: equi-

ras que acreditaram no trabalho da Apremavi e aceitaram o desafio de con-

tribuir com a restauração das nascentes, riachos e rios, auxiliando na me-

lhoria da qualidade da água, no controle de processos erosivos, enchentes 

e enxurradas, no combate às mudanças climáticas, e na promoção de inú-

dos com o Restaura Alto Vale são apresentados nesta edição da Revista 

Que os exemplos, metodologias e experiências compartilhados nas 

varam a Apremavi, acreditar na viabilidade de um projeto ousado, de-



          Palavras-chave  Restauração, Restaura Alto Vale, Parcerias:

          

          

          

          

          

          

          tal  – . m

           

          

          

          

          

          

         

          

          

          

          

          tentabilidade ambiental, social e econômica das regiões de abrangência do projeto.

Integralmente inseridas no Bioma Mata Atlântica, as regiões Alto Vale do Itajaí e Pla-

nalto Norte, no estado de Santa Catarina, apresentam cobertura florestal não homogê-

nea e bastante fragmentada, e áreas de preservação permanente (APPs) com pouca ou 

nenhuma vegetação. Nessas regiões, desde 2018, a Associação de Preservação do Meio

Ambiente e da Vida (Apremavi) está desenvolvendo o projeto Restaura Alto Vale. O 

projeto tem apoio do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social , (BNDES)

tendo sido aprovado no edi  Conta coBNDES Foco 01/2015Restauração Ecológica

apoio de uma ampla rede de parceiros institucionais (pessoas jurídicas e físicas). Com

término previsto para março de 2022, em 49 meses de execução do projeto, foram ma-

peados 322 hectares e iniciado o processo de restauração em 319,97 hectares de áreas 

degradadas localizadas em Áreas de Preservação Permanente (APPs) e Unidades de Con-

nicípios da região Planalto Norte, estado de Santa Catarina, envolvendo diretamente 

 1030 proprietários e proprietárias de 740 imóveis rurais com até quatro módulos fiscais.

são desenvolvidas. O projeto constituiu-se em uma ação estratégica para adequação à 

legislação ambiental de propriedades rurais, conservação de mananciais hídricos e da 

biodiversidade, minimização dos impactos das mudanças climáticas e promoção da sus-

                    O PROJETO RESTAURA ALTO VALE -         

                         CONTEXO E RESULTADOS               

           Bióloga pela Universidade do Oeste de Santa Catarina e Especialista em Educa-

           

           

           biente e da Vida. edilaine@apremavi.org.br.

ção no Campo e Desenvolvimento Territorial pela Universidade Federal de San-

ta Catarina. Coordenadora de Projetos na Associação de Preservação do Meio Am-

 

          Bióloga pela Universidade Federal de Santa Catarina. Técnica Ambiental na As-

          sociação de Preservação do Meio Ambiente e da Vida. gabriela@apremavi.org.br.

          Bióloga pelo Centro Universitário de Brasília e Mestre em Botânica pela Univer-

          

          do Meio Ambiente e da Vida.

sidade de Brasília. Coordenadora de Comunicação na Associação de Preservação

 carolina@apremavi.org.br.

          Graduando em Ciências Biológicas na Universidade Federal de Santa Catarina. Se-

          

          Preservação do Meio Ambiente e da Vida. vitor@apremavi.org.br.
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cretário Executivo do FF PR e SC e Assistente de Comunicação na Associação de 

servação (Ucs). O projeto abrange 28 municípios da região Alto Vale do Itajaí e sete mu-

Ações de capacitação, dias de campo, seminários, palestras, e pesquisa científica também 



          RPPN Serra do Lucindo, proprietária APREMAVI (Foto  Edilaine Dick).:

          5

          5

          * Equipe de plantio na RPPN Serra do Lucindo, Serra do Lucindo, Bela Vista do Toldo (SC)
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                    INTRODUÇÃO

                        

          

          

          

          

         

          

O estado de Santa Catarina possui uma extensão territorial de 

95.730,684km² (IBGE, 2020), integralmente inseridos no Bioma Mata

Atlântica e originalmente cobertos por diferentes tipologias de vegeta-

ção nativa. O Alto Vale do Itajaí em Santa Catarina, região de maior a-

tuação do projeto, apresenta relevo acidentado com altitudes que vari-

  am de 300 a 900 metros, características essas que, associadas aos tipos

de uso do solo, podem favorecer os processos de erosão e assoreamen-

         to dos rios.
                        As áreas trabalhadas pelo projeto, especificamente nesta regi-

         

          

          

          

          

          

          biodiversidade.

 ão, são em maioria Áreas de Preservação Permanente (APPs) que apre-

sentam como principal problema a falta de cobertura vegetal, o desen-

volvimento de práticas agrícolas e o pisoteio por animais; agravando o 

assoreamento, a erosão, a lixiviação, a compactação do solo e a poluição 

das águas. Consequentemente, a escassez de água é acentuada, assim co-

                        Na região do Planalto Norte, são verificadas as mesmas carac-

          

          com florestas secundárias bastante alteradas, principalmente pela prá-

          

          ção das espécies nativas.

                        

          

          

terísticas, porém, na maioria das propriedades, as APPs encontram-se 

tica de criar o gado solto embaixo da floresta, o que impede a regenera-

A cobertura vegetal do Alto Vale do Itajaí não é homogênea, 

apresentando-se bastante fragmentada. Em algumas regiões, ainda é ve-

           

          reles, Fazenda Parolin em Santa Terezinha, e áreas de encostas de mor-

          

          restais quando existentes são pequenos e muitas vezes estão isolados.

                        Visando auxiliar no processo de restauração e aumento da co-

          

          ente e da Vida (Apremavi), com apoio de parceiros locais, buscou ela-

          

                          

nectividade dessas áreas, a Associação de Preservação do Meio Ambi-

borar um projeto que trouxesse benefícios socioambientais às regiões  

          14

mo a falta de diversidade vegetal e o fluxo gênico, comprometendo a 

ro. Em geral, nos imóveis de agricultores familiares os fragmentos flo-

Área de Relevante Interesse Ecológico Serra da Abelha em Vitor Mei-

rificada a presença de grandes áreas de florestas protegidas, como na 
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                        recursos naturais.

                                      

                        

                        

                        

                        

                        sidade, e a minimização dos impactos das mudanças climáticas.  

atendidas, atuando com agricultores familiares e com envolvimento 

destes em todas as etapas do projeto, aumentando assim a consciência 

ambiental e o entendimento da sua responsabilidade sobre o uso dos 

Dessa forma, em 2015, a Apremavi submeteu e teve a aprova-

ção do projeto Restaura Alto Vale junto ao edital BNDES Restauração 

Ecológica – Foco 01/2015. O projeto tem como objetivo geral restaurar 

áreas degradadas da Mata Atlântica, contribuindo com a adequação de

propriedades rurais, conservação de mananciais hídricos e da biodiver-

                        

                        

                        

                        

                        

                        

                        autuação ambiental.

             O projeto Restaura Alto Vale é desenvolvido em 28 municípi-

to Norte, estado de Santa Catarina (Figura 01). O principal público be-

neficiário são agricultores familiares, que tenham propriedades com ta-

manho de até quatro módulos fiscais, com registro no Cadastro Ambi-

                    MATERIAL E MÉTODOS

                    Santa Catarina

                    Alto Vale do Itajaí

                    Florianópolis

                    Canoinhas

                    Rio do Sul

                    Planalto Norte

                    Figura 01. Localização das regiões atendidas pelo projeto em Santa Catarina          6

          Ilustração da localização das regiões do Alto Vale do Itajaí e Planalto Norte no mapa
          de Santa Catarina

          6

ental Rural (CAR). A área a ser restaurada não pode possuir multa ou

os da região do Alto Vale do Itajaí e sete municípios da região do Planal-



                        Uma vez identificados os interessados em participar do proje-

          

          

          

          

          a ser restaurada.

to, os técnicos da Apremavi realizam a visita na propriedade. Verificam 

a documentação, incluindo a conferência do registro no CAR. É reali-

zado um diagnóstico onde são definidas as necessidades de restauração 

das APPs e é feito o levantamento geoespacial, com demarcação da área 

                        

          

          

          

          

          ficos, mapas e fotos das diferentes etapas da execução.

                        

          

          

Todas essas informações são cadastradas no Portal Ambiental 

da Apremavi , uma plataforma online de dados geográficos desenvolvi-

da com uso de sensoriamento remoto e imagens de satélite, que auxilia 

na elaboração do projeto de restauração e permite que os parceiros, a-

poiadores e público em geral acessem informações como dados geográ-

Na etapa seguinte, é realizada a doação de arame, quando ne-

cessário isolar a área, e a doação das mudas de árvores nativas. Ao pro-

prietário(a) da área cabe efetivar a restauração, realizando a construção 

          da cerca (Figura 02) quando necessário, o plantio das mudas e a manu-

          tenção da área.
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          7

           Endereço de acesso: http://apremavi.cargeo.com.br/publico

          Ilustração da representação do cercamento da área de APP

          7

          8

                    Figura 02. Representação do cercamento da área de APP
          8

                    Cerca de arame

                    Nascente

                    Córrego

          2

          1

          1

          2
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                        restauração (Figura 03).

 Na última etapa do projeto é realizado o monitoramento das 

áreas envolvidas para verificação e acompanhamento do processo de 

                        

                                      As metodologias adotadas para restauração das áreas degrada-

                        das são o plantio de espécies nativas em área total, enriquecimento de

                        florestas secundárias e regeneração natural. 

                                      Três unidades de conservação (UCs) e uma área pública foram 

                        envolvidas no projeto, sendo a Reserva Particular do Patrimônio Natu-

                        ral Serra do Lucindo localizada em Bela Vista do Toldo, os Parques Na-

                        turais Municipais (PNM) da Mata Atlântica e Chapéu das Águas, loca-

                        lizados em Atalanta e Vidal Ramos, respectivamente, e o Parque Mon-

                        ge João Maria localizado em Porto União.

 

          Fonte: Apremavi (2021)          9

          Competência

          * Reuniões cole�vas

          * Produção de mudas

          * Levantamento florís�co das APPs da região do

          * Divulgação conjunta com parceiros

          * Capacitação e dias de campo

             Alto Vale do Itajaí

          * Cadastro dos interessados

          * Envolvimento da comunidade escolar no projeto

          * Monitoramento da qualidade de nascentes e
             cursos d’água do Vale do Itajaí

          * Mapeamento da área de restauração
          * Aproximação com o beneficiário e
             orientação técnica

          * Verificação do CAR
          * Cadastro no Portal Ambiental

          * Quando necessário

          Competência

          DEFINIÇÃO CONJUNTA COM A EQUIPE
          DA ÁREA A SER RESTAURADA

          CONSTRUÇÃO DE CERCA

          PLANTIO DAS MUDAS 
          E MANUTENÇÃO

          OUTRAS ATIVIDADES

          3

          1

          2

          4

          5

          6

          7

          9

          8

          Fluxograma do Projeto Restaura Alto Vale

          APREMAVI

          MOBILIZAÇÃO

  VISITA NA PROPRIEDADE

  ENTREGA DE ARAME

  ENTREGA DE MUDAS

  ELABORAÇÃO DO PROJETO

  MONITORAMENTO E 

  TÉCNICO DE RESTAURAÇÃO

  ACOMPANHAMENTO DO 
  PROJETO

          PROPRIETÁRIO

          9                    Figura 03 - Fluxograma do Projeto Restaura Alto Vale
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               Para despertar a consciência ambiental, o projeto desenvolve 

ção ambiental com a comunidade escolar.

               

rer do projeto. 

ações de capacitação, dias de campo, seminários e atividades de educa-

Os resultados apresentados neste artigo foram compilados a par-

tir da base de dados do Portal Ambiental e relatórios gerados no decor-

                        

                       

                       

                       

                       tal Rural e estão inseridos no Portal Ambiental da Apremavi.

                                       A restauração em Unidades de Conservação e áreas públicas

                       

                       

                       

                       Patrimônio Natural Serra do Lucindo; e 2,86 ha no Parque Monge Jo-

                       ão Maria.

                                        

                       

                       

                       áreas ao redor de rios e 10 outros tipos de APPs (Figura 04). 

             No período de janeiro/2018 a janeiro/2022, foram mapeados 

322 hectares de áreas degradadas, sendo que 295,49 ha estão localiza-

dos em Áreas de Preservação Permanente de 740 imóveis rurais com 

até 04 módulos fiscais. Todos os imóveis possuem o Cadastro Ambien-

compreende 26,51 ha, sendo: 1,92 ha no Parque Natural Municipal Ma-

ta Atlântica em Atalanta (SC); 17,45 ha no Parque Natural Municipal 

Chapéu das Águas em Vidal Ramos; 4,28 ha na Reserva Particular do 

As áreas de preservação permanente de recursos hídricos são 

o principal foco de atuação do projeto, sendo mapeadas 940 APPs, clas-

sificadas em 318 nascentes, 190 nascentes seguidas do curso do rio, 422 

                    RESULTADOS E DISCUSSÃO
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                    Classificação das APPs restauradas

          Fonte Portal Ambiental da Apremavi ( 2: 202 )

                    Figura 04. Classificação das APPs restauradas          10

          10
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Vinte nascentes envolvidas no projeto integraram pesquisa, 

que teve como objetivo 

Segundo Santos e Franke (2006), as áreas de florestas são ex-

                        

                        

                         

                        

                       

                        

                        

                        ção do fluxo hídrico.

                                      

                        mudas nativas em área total em 62% das áreas restauradas, enriqueci-

                        mento de florestas secundárias em 35%, condução da regeneração na-

                        tural em 2% e outras metodologias em 1% (Figura 05).  

tremamente importantes para a prevenção de enchentes, uma vez que 

retêm água das chuvas e permitem a infiltração de água no solo, dimi-

nuindo a correnteza dos rios. Por aumentarem a infiltração de água no

solo, permitem também a manutenção da quantidade e qualidade de 

 

da restauração a redução da exportação de sedimentos para os cursos 

contribuir para o conhecimento da qualidade

                        

                        crobiológicos.

                                      

da água de nascentes, a partir da geração de dados físico-químicos e mi-

                             

                    Metodologias u�lizadas para a restauração

                    Figura 05. Metodologias utilizadas para a restauração 
                                         no Projeto Restaura Alto Vale          11

62%

35%

2%
1%

Plan�o de espécies na�vas

Enriquecimento ecológico de

Condução da regeneração

Outras

Florestas secundárias

natural

          Fonte Portal Ambiental da Apremavi ( 2: 202 )
          11

água das nascentes. Soares destaca ainda como benefício . (2021) et al

d'água, redução do escoamento superficial da água da chuva e regula-

As metodologias utilizadas para restauração são o plantio de 
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                    740
                    imóveis rurais

                    450.000 mudas

                    110 diferentes

                    árvores nativas

                    espécies

                        

                                      Espécies-chave e com potencial de exploração econômica nas

                        

                        

                        

                        

                         ( é uma das espécies-chave 

                        

                        

                        cie tem sido estratégica para convencer o proprietário a ampliar a sua

                        

                        biental.

                                     

                        

APPs, conforme previsto no Código Florestal, estão sendo utilizadas na

restauração, em especial, as frutíferas nativas que permitem a utilização 

dos frutos para produção de sucos, geleias e outros subprodutos que po-

dem ser utilizados na propriedade e tem potencial para gerar renda ao 

produtor. A erva-mate Ilex paraguariensis

utilizadas principalmente na região do Planalto Norte de Santa Catari-

na e no município de Santa Terezinha no Alto Vale do Itajaí. A espé-

área de restauração para além das metragens exigidas pela legislação am-

 

ra condições para produção a longo prazo e abre novos campos para ne-

                         

                         

                

                        

                         

                        

) 

                        

                                      

                        

Foram produzidas 450.000 mudas de árvores nativas de 110 di- 

ferentes espécies para atender os projetos de restauração e atividades de

                         educação ambiental. Destas, 50.000 mudas foram produzidas por vivei-

                        

                        restas da Apremavi no sistema Ellepot .

ros da região e 400.000 mudas produzidas pelo Viveiro Jardim das Flo-
          12

          Ellepot é um sistema de produção de mudas numa embalagem de papel degradável, 

          certificado pela Rainforest Alliance e pelo FSC, composto de fibras de celulose, cuja 

          decomposição varia de 5 à 18 meses. 

          12

                    Figura 06. Resultados alcançados pelo Projeto Restaura Alto Vale

da Apremavi, gerou inúmeros outros empregos indiretos, capacitou 

de viveiros parceiros, remunerou diretamente 11 funcionários efetivos    

‘‘A restauração de áreas degradadas aquece a economia, recupe-

gócios sustentáveis’’ (Valle 2016, p.132). A cadeia da restauração foi for-

talecida com o projeto Restaura Alto Vale, pois além de adquirir mudas 
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                        Ellepot para produção de mudas.

                                      O projeto foi integralmente desenvolvido com apoio dos pro-

                        prietários e proprietárias dos imóveis rurais e familiares, sendo envol-

                        

                        

viveiristas na produção de mudas e apoiou na implantação do sistema 

vidos diretamente 1030 proprietários (as). Mutirões foram formados 

para a realização de alguns plantios, a exemplo do Grupo de Agriculto-

                        

                        

                        

                        .

                                      

res Agroecológicos Amanacy, que auxiliou os proprietários do municí-

pio de Alfredo Wagner na realização dos plantios. A restauração reali-

zada no PNM Chapéu das Águas contou com apoio irrestrito dos inter-

nos do Centro de Recuperação a Vida (CERVIDA) de Vidal Ramos

                           

                           

                           

                        

                        portância dos programas de educação ambiental e de ação participati-

                        

soas na restauração é corroborada por Metzger (2003) que ressalta a im-

va para implementação e para o sucesso de estratégias de restauração.

                                      

                        

                        

                        

                        parceiros. 

minários, dias de campo, capacitações, intercâmbios) promovidos pelo 

outras atividades de educação ambiental desenvolvidas pelo projeto e 

                       

                                      Ao analisar o número de proprietários envolvidos, o tamanho 

                         

                         

                        

                        

                        g

das áreas restauradas e os desafios encontrados, entende-se que todos os

personagens comprometidos no projeto contribuem da melhor forma

possível para proporcionar uma restauração que tenha resultados efeti-

vos e que permita ganho de escala e reconhecimento em nível de paisa-

em. Sendo assim, é

                                      

                        importante papel social. Ao envolver toda a família, sobretudo as mu-

                        

Esse contato direto com os agricultores e suas famílias têm um

lheres e os jovens, o processo de planejamento das propriedades e de 

 importante reiterar o impacto positivo da associa-

                        

                        vil.

ção da agenda da restauração de paisagens e ecossistemas à sociedade ci-

                    CONCLUSÃO

Oliveira . (2016, p.254) destaca que as atividades de restau-et al  “
ração podem propiciar a reconexão do homem com a terra, por meio do 

resgate da identidade cultural e da percepção do valor associado ao meio 

ambiente no qual está inserido”. A importância do envolvimento das pes-

projeto. Centenas de estudantes foram beneficiados com palestras e 

Aproximadamente 370 pessoas participaram de nove eventos (se-
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restauração das áreas degradadas viabiliza a oportunidade de reflexão e 

busca por soluções para os problemas diários enfrentados relacionados

à área socioambiental no território. A consciência sobre a importância

da preservação dos ecossistemas é fortalecida, o papel das mulheres no 

planejamento das propriedades e paisagens, que ainda se mostra um de-

safio, é reiterado; e a melhoria da qualidade de vida da família e da co-

munidade torna-se intrínseca aos efeitos do projeto. 

             

que a participação efetiva das mulheres ainda é um desafio.

             

Embora bastante incentivada, observou-se ao longo do projeto

Além de aumentar a cobertura da vegetação nativa nas regiões 

atendidas, o projeto apoiou a adequação de propriedades rurais à legis-

lação ambiental a partir da análise do CAR, identificação de inconsis-

tências e prestação de orientações para a realização de retificações. 

             

sa sobre a qualidade da água.

             

de florestas e adequação ambiental das propriedades.

A experiência adquirida pelos profissionais que executam o pro-

jeto, a participação e diálogos com produtores rurais e governos locais,

além da ampla coalizão de apoiadores da iniciativa, soma-se aos conhe-

cimentos e produtos técnicos produzidos, como o banco de dados do le-

vantamento florístico e fitossociológico da região do Alto Vale do Itajaí, 

dados abertos fornecidos pelo Portal Ambiental da Apremavi e pesqui-

Estes resultados ilustram o potencial de mudanças sistêmicas 

que a escala da restauração pode promover, abrem portas para que no-

vos projetos sejam desenvolvidos nessas regiões e criam novos paradig-

mas para a discussão e promoção de ações em rede para a restauração 

 
                                       

                                      

Ainda, a restaura-

importante papel social da restauração. 

ção pode possibilitar a geração de renda extra, com a inclusão de espé-

cies nativas com potencial econômico nos plantios, destacando outro 

Es-

ta característica do projeto, compulsória para participação, incentivou 

novos cadastros em propriedades que não possuíam o documento. 

                    REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

 

Associação de Preservação do Meio Ambiente e da Vida. 2015. 
. Documento interno não publicado.  



          23

Valle, R.S.T. 2016. Um Objetivo 

Utópico?.
 

In: Moraes, M.A (Org.). Restauração de Paisagens e 

florestas no Brasil. Brasília: IUCN.

BRASIL. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

. Disponível em https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/
sc.html. Acesso em 10 de fevereiro de 2022.  

D , E. e Prochnow, M. (Org). 2015.ick Conser- 
vando . Atalanta (SC). Apremavi.e Recuperando a Mata Atlântica

 
Metzger, J.P. 2003. 

 In: Kageyama . (Org). Restauração Ecológica de 

Ecossistemas Naturais. Botucatu: FEPAF. 
 

Oliveira, A.; Silva, P.N.; Smith, R.E.; Merege, R.C.C.B.; Furtado, 

D.F.C.; Moure, E.S. e Neto, A.H. 2016. 

Oportunidade de Geração de Renda, Melhoria da Qualidade de 

Vida e Reconexão com a Natureza em Santa Catarina.  In: Moraes, 

M.A (Org.). Restauração de Paisagens e florestas no Brasil. Brasília: 

IUCN. 

Santos, A.M e Frank, B (Relatores). 2006. 

Construindo o Futuro   da

Bacia Blumenau (SC). Fundação Agência do Vale do Itajaí.

 
Sevegnani, L. e Schoroeder, E. 2013.
características, potencialidades, ameaças. Blumenau, SC: Edifurb. 

 
 
Soares, D.S.; Calmon, M. e

 
Matsumoto, M. 2021. 

Estudo de Casos, Viabilidade Econômica e 

Benefícios Ambientais.
 

Coalizão Brasil, Clima, Florestas e 

phocadownload/2021/Reflor

https://www.coalizaobr.com.br/home/-

estamento-com- es--nativas-estudo-de-

pecies casos.pdf . Acesso em 10 de fevereiro de 2022.

Disponível

 



          24

          13

          14

          *Capacitação com agricultores da região Planalto Norte

          *Seminário regional Restaura Alto Vale

          Foto  : Maíra Ratuchinski

          Foto  : Marcos Alexandre Danieli
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          Foto  : Edilaine Dick
          15

          16          Área participante do projeto. Metodologia Enriquecimento Ecológico

          15          *Visita inicial para apresentação do projeto e mapeamento de áreas em Aurora (SC)

          Foto  : Maíra Ratuchinski
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          18

          *Plantio realizado pela família de agricultores de Itaiópolis com apoio da Apremavi

          Área cercada em processo de restauração no município de Presidente Nereu (SC)

          Foto  : Maíra Ratuchinski
          17, 18
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          19          Viveiro de mudas nativas Jardim das Florestas

          Foto  : Vitor Lauro Zanelatto
          19

                        

*

 

 mento social não é observado são oriundos de ações anteriores a 2020. 

A Apremavi segue as normas e orientações necessárias para combate

à pandemia de Covid-19. Registros onde o uso de máscaras e distancia-
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          A Mata Ciliar é aquela que margeia os corpos de água, como rios, riachos e lagoas, ten-

          

          

          

          

          

          foram: Myrtaceae (122 espécies), Fabaceae (44 espécies), seguida de Lauraceae (32 es-

          

          

          

          sobre extinção e regeneração desse grupo.

do comumente porte arbóreo ou arbustivo em ambientes não perturbados. Consideran-

do o papel relevante e o nível de degradação dessa vegetação, o presente trabalho obje-

tivou obter conhecimento florístico e fitossociológico do componente arbustivo-arbó-

reo da vegetação ciliar em diferentes municípios do Alto Vale do Itajaí. A metodologia 

utilizada foi o Levantamento Rápido (LR). As famílias com maior riqueza de espécies 

pécies) e Rubiaceae (19 espécies). Os resultados de presença e frequência indicam cor-

relação entre as espécies, destacando as mais adaptadas entre as diferentes áreas. A fal-

ta de registros de espécies principalmente madeiráveis apresentam dados preocupantes
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          Foto  : Robson Carlos Avi
          3

          3
          Figura 1. Vista parcial da área 52 (Taió)
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          4
          Figura 2. Vista parcial da área 35 (Pouso Redondo)

          Foto  : Robson Carlos Avi
          4
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          Foto  : Robson Carlos Avi
          5

          5          Figura 3. Vista parcial da área 45 (Rio do Sul)
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          6          Figura 4. Vista parcial da área 22 (Imbuia)

          Foto  : Robson Carlos Avi
          6



                    INTRODUÇÃO

                     

          

         rede de pequenos cursos da água, que ao longo do relevo aciden-

         tado vão se encontrando, até a formação de rios importantes, co-

         

         

         

         

         

         lo Itajaí Mirim no município de Itajaí (Figura 5).

A região do Alto Vale do Itajaí é abundante em recursos hí-

dricos. O grande número de nascentes favorece a formação de uma

mo o Itajaí do Oeste, Itajaí do Sul, Itajaí do Norte (Hercílio) e o 

Itajaí Mirim. No município de Rio do Sul é formado o maior rio 

do estado de Santa Catarina, o Rio Itajaí-açú, nascido do encon-

tro do Rio Itajaí do Oeste e do Sul, que no seu percurso até o mar 

é encontrado pelo Rio Itajaí do Norte em Ibirama e por último pe-

 

          Fonte Comitê do Itajaí:           7
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                    Figura 5. Bacia hidrográfica 
                    do Rio Itajaí-açú          7
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tiva, com a função ambiental de preservar os recursos hídricos, a 

pulações humanas.

          

No entorno e ao longo dos cursos da água, nascentes, lagoas, 

lagos ou reservatórios da água, parte dessas áreas são consideradas 

tegidas nos termos do art. 4º do Código Florestal. O conceito legal 

paisagem, a estabilidade geológica, a biodiversidade, o fluxo gêni-

co de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das po-

 

ca de cada área a ser protegida

O Código Florestal estabelece faixas e parâmetros diferen-

tes para as distintas tipologias de APPs, conforme a característi-

Art. 4° Considera-se Área de Preservação Permanente, em zonas rurais ou urbanas, 

I - a

cluí

b) 50 (cinquenta) metros, para os cursos d’água que tenham de 10 (dez) a 50 (cin-

quenta) metros de largura;

c) 

zentos) metros de largura;

d) 2  

(seiscentos) metros de largura;

e) 50  

(seiscentos) metros;

II - 

a) 1  

hectares de superfície, cuja faixa marginal será de 50 (cinquenta) metros;

b) 30 (trinta) metros, em zonas urbanas;

e

 

do empreendimento;

sua situação topográfica, no raio mínimo de 50 (cinquenta) metros;

V -  

(cem por cento) na linha de maior declive;

VI - as restingas, como fixadoras de dunas ou estabilizadoras de mangues;

VII - os manguezais, em toda a sua extensão;

para os efeitos desta Lei:

s faixas marginais de qualquer curso d’água natural perene e intermitente, ex-

dos os efêmeros, desde aborda da calha do leito regular, em largura mínima de:

a) 30 (trinta) metros, para os cursos d’água de menos de 10 (dez) metros de largura;

100 (cem) metros, para os cursos d’água que tenham de 50 (cinquenta) a 200 (du-

00 (duzentos) metros, para os cursos d’água que tenham de 200 (duzentos) a 600

0 (quinhentos) metros, para os cursos d’água que tenham largura superior a 600

as áreas no entorno dos lagos e lagoas naturais, em faixa com largura mínima de:

00 (cem) metros, em zonas rurais, exceto para o corpo d’água com até 20 (vinte)

III - as ár as no entorno dos reservatórios d’água artificiais, decorrentes de barramen-

to ou represamento de cursos d’água naturais, na faixa definida na licença ambiental

IV - as áreas no entorno das nascentes e dos olhos d’água perenes, qualquer que seja 

 as encostas ou partes destas com declividade superior a 45°, equivalente a 100%

de APP relaciona tais áreas como coberta ou não por vegetação na-

Áreas de Preservação Permanente - APPs que são aquelas áreas pro-



 

 - 

nunca inferior a 100 (cem) metros em projeções horizontais;

 

VIII as bordas dos tabuleiros ou chapadas, até a linha de ruptura do relevo, em faixa 

IX - no top  o de morros, montes, montanhas e serras, com altura mínima de 100 (cem)

metros e inclinação média maior que 25°, as áreas delimitadas a partir da curva de

nível correspondente a 2/3 (dois terços) da altura mínima da elevação sempre em re-

lação à base, sendo esta definida pelo plano horizontal determinado por planície ou

espelho d’água adjacente ou, nos relevos ondulados, pela cota do ponto de sela mais 

próximo da elevação;

a vegetação;

(cinquenta) metros, a partir do espaço permanentemente brejoso e encharcado.

X - as áreas em altitude superior a 1.800 (mil e oitocentos) metros, qualquer que seja

XI - em veredas, a faixa marginal, em projeção horizontal, com largura mínima de 50
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           A Mata Ciliar, ripária ou ripícola de acordo com Galvão 

(2000), é aquela que margeia os corpos de água, como rios, ria-

outras formações florestais. Segundo Valente e Gomes (2005) a

 

 

tros. Nunes e Pinto (2007), citam que a manutenção das matas

e do solo do entorno, bem

chos e lagoas, tendo comumente porte arbóreo ou arbustivo em 

ambientes não perturbados. Para Firmino (2003) as matas cilia-

res, as matas de galerias ou matas ripárias representam um am-

biente heterogêneo, com grande número de espécies, o que re-

flete um índice de diversidade muito superior ao encontrado em

vegetação ciliar é uma faixa de proteção de curso de água que

tem como funções, servir de habitat para vários componentes

da fauna silvestre, diminuir a temperatura da água, dentre ou-

ciliares é de fundamental importância para a preservação do rio 

 como, para fornecimento de frutos, 

 afirma que as matas ciliares influenciam positivamente 

nas condições de superfície do solo, melhorando a capacidade 

água e peixes à população que depende desses recursos. Valente

(2005)

de infiltração, além de exercer a transpiração, contribuindo pa-

ra evapotranspiração e consequentemente para a manutenção 

do ciclo da água. Crepalli (2007), diz que as zonas ripárias pos-

suem importância particular na manutenção da qualidade e ser
quantidade de água, permitindo a estabilidade das margens, ser-

vindo como filtros, exercendo papel de barreira física entre o

ambiente terrestre e o aquático e contribuindo para a diminui-
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ção do escoamento superficial e assim do surgimento de erosões.

ciona uma redução significativa na possibilidade de contamina-

 

agropecuários no geral, dentre muitos outros.

No que diz respeito a função de filtro exercida pelas matas cilia-

res, Firmino (2003) salienta que a presença dessas matas propor-

ção da água, por produtos como agrotóxicos, garimpo, resíduos

                     

Mertes . 1995; Rodrigues e Sheperd 2000).

           

va  2007).

          

 

 

drica do solo (Dorneles e Waechter 2004).

Diante do estabelecimento do termo Mata Ciliar, diferen-

tes tipos de relevo e condições edáficas constituem essas áreas. 

Dentre elas estão as planícies aluviais, que são áreas planas e na-

turalmente suscetíveis a inundações. Em determinadas áreas alu-

viais que apresentam diferenças micro topográficas, a vegetação 

alterna-se desde espécies que ocorrem em depressões do terreno 

e que toleram longos períodos de alagamento até espécies de am-

biente mésico que ocorrem em sítios mais altos (Salo 1986; et al. 

et al

Mudanças do padrão florístico e estrutural da vegetação de

áreas inundáveis ocorrem em função da heterogeneidade ambien-

tal associada ao regime de inundação como, por exemplo, diferen-

tes níveis de oxigenação do solo e padrões de sedimentação (Sil-

et al.

Nas depressões das planícies aluviais, em épocas de chuva 

formam-se charcos temporários, chamados de várzeas úmidas,

onde se desenvolve um número limitado de árvores adaptadas a

essas condições especiais do solo (Reitz e Klein 1964). Nesses as-

pectos elas se diferem dos demais tipos florestais, e até mesmo das

florestas ciliares periodicamente inundáveis (Toniato 2000), et al. 

caracterizando-se das demais formações florestais por suas espé-

cies capazes de germinar e crescer em condições de saturação hí-
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só um ou outro núcleo remanescente.

          

gradação das matas ciliares, o presente trabalho objetivou ob-

ter conhecimento florístico e fitossociológico do componente

 

da região.

 

No Alto Vale, assim como nas demais regiões do país e 

do mundo, as áreas com presença de vegetação ciliar, das quais 

grande parte estão localizadas nas planícies aluviais, tiveram a 

vegetação suprimida e substituída por culturas agrícolas e ativi-

dade pecuária, devido principalmente ao seu relevo e a fertili-

dade do solo. Na década de 50, Reitz e Klein (1964), alertavam 

que quase todas as matas localizadas nessas áreas cederam lugar 

aos terrenos de cultivo ou as pastagens, ficando como amostra 

Assim, considerando o papel relevante e o nível de de-

arbustivo-arbóreo da vegetação ciliar em diferentes municípios

do Alto Vale do Itajaí. Esta base de dados fornecerá informações 

básicas para auxiliar na implantação de programas de proteção, 

enriquecimento e recuperação de matas ciliares, especialmente 

 

                    Figura 6. Representação do núcleo remanescente
                       

          8

          ação do núcleo remanescenteIlustr          8

                    Núcleo 
                    remanescente
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le do Itajaí com atuação do projeto Restaura Alto Vale, totalizan-

do 60 áreas amostrais (Figura 7).

Foram amostradas duas áreas de cada município do Alto Va-

                    METODOLOGIA

                    Santa Catarina

                    Áreas amostradas

                    Alto Vale 

                      do Itajaí

                    Figura 7. Mapa do Alto Vale do Itajaí com a localização das áreas amostradas

                    Figura 8. Relação das áreas por município

          9

  

          Ilustração da relação das áreas por município          9

 

1 Agrolândia

Município Município

1 2

2 Agronômica 3 4

3 Alfredo Wagner 5 6

4 Apiúna 7 8

5 Atalanta 9 10

6 Aurora 11 12

7 Braço do Trombudo 13 14

8 Chapadão do Lageado 15 16

9 Dona Emma 17 18

10 Ibirama 19 20

11 Imbuia 21 22

12 Ituporanga 23 24

13 José Boiteux 25 26

14 Lauren�no 27 28

15 Lontras 29 30

16 Mirim Doce 31 32

17 Petrolândia 33 34

18 Pouso Redondo 35 36

19 Presidente Getúlio 37 38

20 Presidente Nereu 39 40

21 Rio do Campo 41 42

22 Rio do Oeste 43 44

23 Rio do Sul 45 46

24 Salete 47 48

25 Santa Terezinha 49 50

26 Taió 51 52

27 Trombudo Central 53 54

28 Vidal Ramos 55 56

29 Vitor Meireles 57 58

30 Witmarsum 59 60



          

 

borda dos fragmentos, margeando o curso da água e adentrando 

a margem em transectos no interior.

As áreas que apresentaram as características suficientes pa-

ra serem amostradas (vegetação secundária em estágio médio ou 

avançado) foram escolhidas aleatoriamente, conforme disponibi-

lidade e autorização dos proprietários. A metodologia de levanta-

mento da vegetação ciliar consistiu na coleta e registro de cada es-

pécime encontrado em intervalos de 15 minutos. Os registros na

área foram finalizados quando em um intervalo consecutivo não

foi acrescentada nenhuma espécie nova na lista, ou com tempo de

zar 12 intervalos de 15 minutos. As coletas foram realizadas na 

           

           

pertencendo a 426 espécies (Tabela 1).

Foram identificadas as espécies da comunidade arbóreo-ar-

gião do Alto Vale do Itajaí). Foram encontrados 7.269 indivíduos, 

                    RESULTADOS E DISCUSSÃO

                    7.269 indivíduos                 
                    426 espécies    

                    Alto

                                           Vale

                       
                    do

                                           Itajaí          

                    60
                    áreas
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bustiva de 60 áreas amostradas (duas áreas de cada município da re-

permanência máximo de três horas para cada área, podendo totali-
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              Das espécies que não foram possíveis identificar em campo, fo-

ram coletadas amostras de ramos maduros, preferencialmente férteis 

quando presentes. Devido a dificuldade de identificação a nível de espé-

cie sem a presença de estruturas reprodutivas, algumas espécies não fo-

ram identificadas, mas consideradas nas amostragens de diversidade.

              

        

 

  

  

              

(Figura 9). As famílias com maior riqueza de espécies foram: Myrta-

ceae (122 espécies), Fabaceae (44 espécies), seguida de Lauraceae (32

espécies) e Rubiaceae (19 espécies).

                    Figura 9. Riqueza específica do número de famílias botânicas da vegetação ciliar 
                          das áreas 1-60 da região do Alto Vale do Ítajai.
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                    Famílias Botânicas

O trabalho apontou a ocorrência de 60 famílias botânica

               As famílias apresentaram relação com o número de espécies 

com hábito arbóreo para todo o território do estado. Segundo Forz-

za  

l

 

et al. (2010), para Santa Catarina as famílias com maior número de

espécies de hábito arbóreo são: Myrtaceae, seguida por Fabaceae, Me-

astomataceae e Lauraceae. Os resultados do Inventário Florístico Flo-

restal do Estado de Santa Catarina apresentaram, segundo Vibrans et 

al. (2011): Myrtaceae (149 espécies), Fabaceae (74 espécies), Laurace-

ae (60 espécies) e Melastomataceae (33 espécies).
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                O Inventário Florístico Florestal do Estado de Santa Catarina 

-

ra a diversidade de espécies encontradas. Os ambientes variaram desde 

posta a um conjunto de fatores explicado pelas peculiaridades das áreas 

ciliares como tipo e fertilidade do solo, topografia, flutuações do lençol 

(IFFSC) (Vibrans  2011) registrou 823 espécies, pertencentes a 104 et al.

famílias, nos conglomerados, considerando os componentes arbóreo-ar-

bustivo (DAP ≥ 10 cm), sub-bosque e regeneração natural (DAP < 10 cm). 

Foram amostradas 597 parcelas distribuídas em diferentes ambientes e 

formações florestais. O presente trabalho identificou 426 espécies, estan-

do essas restritas a faixa de vegetação ciliar, distribuídas em 60 parcelas, 

dade de espécies foi bastante significativa, representando mais da metade 

das espécies decritas para o estado. Essa riqueza de espécies pode estar re-

lacionada com a localização geográfica em que a região se encontra, pois, 

ocupa a zona de transição entre a Floresta Ombrófila Densa (FOD) e Flo

resta Ombrófila Mista (FOM). Até a altitude de 400m a região é domina-

da pela FOD Submontana, dos 400m aos 800m pela FOD Montana e aci-

ma dos 800m pela FOD Alto-Montana. Os municípios próximos da Serra 

Geral possuem encraves da FOM, compartilhando grande número de es-

pécies entre as duas Regiões Fitoecológicas. A heterogeneidade de ambi-

entes relacionados as faixas de vegetação ciliar, também contribuiram pa-

áreas planas e úmidas, com a presença algumas vezes de várzeas úmidas, 

até áreas inclinadas, com ângulos superiores a 45°. Lacerda (2005), et al. 

consideram que a maior quantidade de espécies encontradas deve ser res-

freático e regime de cheias dos corpos d’água. Rodrigues e Nave (2000) 

consideram ainda que este fato é condicionado pela natureza ecotonal 

da faixa ciliar, que é ocupada por mais de um tipo vegetacional ou mesmo 

por formações fitofisionômicas distintas, que diferem entre si em termos

de composição florística.

                 As áreas com maior número de espécies (Figura 10) foram: área 

área 57 (28 espécies) e área 55 (29 espécies).

                 

apresentando também espécies arbóreas de grande porte com potencial 

madeiravel, sendo uma das áreas com menor intervenção em relação a to-  

dois por município que compõem a região do Alto Vale do Itajaí. A diversi-

A área quatro possuí vegetação em estágio avançado de regeneração, 

três (78 espécies), área 53 (66 espécies) e área quatro (64 espécies). Com 

menor número de espécies encontradas foram: área seis (27 espécies), 
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das as demais. Segundo Carvalho (1992), a tendência de diversidade

de espécies é de ser menor nos estágios iniciais da sucessão florestal, 

aumentando com o tempo, até atingir o último estágio sucessional, 

para então começar a declinar. As três ultimas áreas em número de 

espécies, mostraram-se áreas bastante perturbadas, com ação antró-

pica evidente. Yared (2000) considera que a diversidade vegetal em 

florestas tropicais é bastante relacionada ao processo de regeneração 

natural das espécies, sendo que esses fatores vão desde os de ordem

natural até os de ação antrópica, e podem influenciar no processo de 

regeneração e na composição florística de uma floresta.

                    Figura 10. Riqueza específica do número de espécies da vegetação ciliar 
das áreas 1-60 da região do Alto Vale do Ítajai

1-2

Áreas
Número de Número de
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33 36

41

41 47
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48
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9-10 Atalanta

11-12 Aurora

13-14 Braço do Trombudo

15-16 Chapadão do Lageado

17-18 Dona Emma

19-20 Ibirama

21-22 Imbuia

23-24 Ituporanga

25-26 José Boiteux

27-28 Lauren�no

29-30 Lontras

31-32 Mirim Doce

33-34 Petrolândia

35-36 Pouso Redondo

37-38 Presidente Getúlio

39-40 Presidente Nereu

41-42 Rio do Campo

43-44 Rio do Oeste

45-46 Rio do Sul

47-48 Salete

49-50 Santa Terezinha

51-52 Taió

53-54 Trombudo Central

55-56 Vidal Ramos

57-58 Vitor Meireles

59-60 Witmarsum  

              

alarmante é a ausência de espécies do estrato superior, tanto de in-

divíduos adultos e jovens, principalmente de potencial madeireiro, 

Do total de 7.269 indivíduos encontrados, uma constatação 

Sul, que na época abrangia o território de vários outros municípios 

que são descritas como abundantes na vegetação ciliar da região. Se-

gundo Reitz e Klein (1964), em seus estudos no município de Rio do

que posteriormente foram emancipados, espécies muito abundantes 

fluência direta de cursos hídricos) que foram citadas na época, no pre-

para as planícies aluviais e várzeas úmidas (locais que possuem in-

52
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sente trabalho tiveram registros baixíssimos ou nem foram encontra-

das. Klein (1980) aponta as mesmas espécies em seus estudos na ba-

cia do Alto Vale do Itajaí. Savia dictyocarpa Müll.Arg. (araçazeiro), 

 Duguetia lanceolata A.St.-Hil. (pindabuna), (L.) D. 

. 

Maclura tinctoria

Don. Ex Steud. (tajuva) não foram encontradas Aspidosperma rami-

   florum Müll.Arg. Micheli (alecrim)   e  

 

no clima local, além do assoreamento dos cursos d’água (Ferreira e

s o observado para a 

(guatambu) Holocalyx balansae

foram encontrados em apenas uma área, Hayne Copaifera trapezifolia 

(pau-óleo) em duas áreas, todas as espécies com valores de frequência

baixíssimos. Devido a boa qualidade da madeira, possivelmente essas 

espécies tiveram uma exploração mais acentuada, resultando numa

queda populacional drástica. De acordo com Martins (2011), as ma-

tas ciliares foram alvo de todo tipo de alteração, pois além do proces-

so de urbanização elas sofrem com pressão antrópica resultante das

diferentes atividades humanas. A exploração e degradação das flores-

tas nativas resultaram em um conjunto de problemas ambientais, co-

mo a extinção de espécies da fauna e flora, eutrofização, mudanças

Dias 2004). A falta de indivíduos jovens, além da relação com as al-

terações nas áreas ciliares (perturbações na regeneração e falta de in-

divíduos adultos para a dispersão de sementes) também pode estar

relacionada com a dificuldade de germinação de algumas espécies e 

eu crescimento muito lento, com Duguetia lan-

ceolata . A.St.-Hil. (Reitz 1988).

              

taram 34,30% dos espécimes encontrados.

et al

Ao considerar as espécies com frequência igual ou acima de 

do total de espécimes encontrados. As outras 376 espécies represen-

38 indivíduos (Tabela 2) e (Figura 11), seu número representou 65,70%

                    Espécies com 
                   maior frequência

                    Espécies com 
                   menor frequência

65,70 %

34,30 %
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Tabela 2. Lista das espécies mais frequentes na vegetação ciliar das áreas 1-60 da 
região do Alto Vale do Itajaí

Espécie Nome Popular Frequência

Allophylus edulis (A.St.-Hil., Cambess. & A. Juss.) Radlk. chal-chal 289

Cupania vernalis Cambess. comboatá-vermelho 281

Casearia sylvestris Sw. cafezeiro-do-mato

 

256

 

Campomanesia xanthocarpa (Mart.) O.Berg

 

gabiroba lisa

 

189

 

Sapium glandulosum (L.) Morong

 

leiteiro

 

170

 

Annona sylvatica A. St.-Hil.

 

cortiça-crespa

 

165

 

Cabralea canjerana (Vell.) Mart.

 

canjerana

 

148

 

Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez

 

canela-merda

 

147

 

Alchornea glandulosa Poepp. & Endl.

 

tanheiro

 

143

 

Sorocea bonplandii (Baill.) W.C. Burger, Lanjouw & Boer

 

cincho

 

141

 

Luehea divaricata Mart. & Zucc.

 

açoita-cavalo

 

135

 

   

Inga marginata  Willd.  inga-feijão  
Cedrela fissilis  Vell.  cedro-rosa  
Matayba elaeagnoides Radlk.

 
comboatá-branco

Bauhinia forficata

 
Link

 
pata-de-vaca

 Machaerium stipitatum

 

(DC.) Vogel

 

farinha-seca

 Campomanesia reitziana (Legr.)

 

gabiroba-crespa

 Syagrus romanzoffiana

 

(Cham.) Glassman

 

coqueiro-jerivá

 
Euterpe

 

edulis

 

Mart.

 

palmito

 
Ocotea puberula

 

(Rich.) Nees

 

canela-guaicá

 
Boehmeria caudata

 

Sw.

 

urtiga-mansa

 

Nectandra lanceolata

 

Nees

 

canela-amarela

 

Tabernaemontana catharinensis

 

DC.

 

jasmim-cata-vento

Eugenia hiemalis Camb.

 

guamirim

 

Eugenia verticillata 

 

(Vell.) Angely

 

guamirim

 

Myrsine coriacea

 

(Sw.) R.Br.

 

capororoca

 

Casearia catharinensis

 

Sleumer

 

cambroé

 

Nectandra grandiflora

 

Nees

 

canela-amarela

Schinus terebinthifolius

 

Raddi

 

aroeira-vermelha

Mimosa scabrella Benth. bracatinga

Myrsine umbellata Mart. capororocão

Alchornea triplinervia (Spreng.) M. Arg. tapiá

Trema micrantha (L.) Blume grandiúva

Machaerium paraguariense Hassl. rabo-de-bugio

111

100

98

95

95

90

89

87

87

85

80

71

69

66

66

66

62

60

60

59

58

56

54

Annona rugulosa (Schltdl.) H.Rainer cortiça-lisa 132

Sebastiania commersoniana (Baill.) L.B. Sm. & Downs branquilho 124 
Myrcia splendens (SW.) DC. guamirim 120 
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Chrysophyllum inornatum

 

Mart.

 

aguaí

 

Acnistus arborescens

 

(L.) Sendtn.

 

fruto-de-sabiá

 

Psidium cattle anumy

 

Sabine

 

araçá

 

Celtis iguanaea

 

(Jacq.) Sarg.

 

esporão-de-galo

Clethra scabra Pers. carne-de-vaca

 

Trichilia claussenii C.DC. catiguá-vermelho

Vernonanthura discolor (Spreng.) H.Rob. vassourão-preto

Guarea macrophylla Vahl catiguá-morcego

Psychotria vellosiana Benth. café-do-mato

Schizolobium parahyba (Vell.) Blake guapuruvu

51

51

47

46

46

44

41

41

39

38

Vitex megapotamica (Spreng.) Moldenke tarumã 38

canela-sebo 38Endlicheria paniculata (Spreng.) J.F.Macbr.
  

 

   Mollinedia schottiana (Spreng.) Perkins pimenteira 52

                    Frequência nas Áreas Amostradas
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                    Figura 11. Riqueza específica das espécies mais frequentes na vegetação
                                       ciliar das áreas 1-60 da região do Alto Vale do Itajaí
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. 

 Algumas espécies apresentaram elevado número de indiví-

duos em algumas áreas, o que elevou sua frequência Sebastiania com-

mersoniana (Baill.) L.B. Sm. & Downs (branquilho), apresentou em 

gumas áreas, principalmente relacionadas com solos muito úmidos, 

(1988), 

uma única área o número de 78 indivíduos. As características de al-

apresentaram um número reduzido de espécies, mas com enorme fre-

quência das poucas que suportam essas condições. De acordo com Lei-

tão-Filho (1982), as florestas higrófilas são menos diversas que as de-

mais formações ribeirinhas. Segundo Smith et al. Sebastiania 

commersoniana (Baill.) L.B. Sm. & Downs é característica e quase ex-

clusiva das planícies aluviais, é muito frequente e até abundante, on-

de não raro pode tornar-se a espécies dominante, formando 60% a

80% do estrato contínuo das florestas de galeria. A estrutura da flo-

resta higrófila fica facilmente compreendida quando se avalia a con-

tribuição das espécies quanto à preferência ao tipo de solo. Enquan-

to espécies generalistas e de solo drenado aumentam a riqueza da flo-

resta, as espécies de solo encharcado são importantes principalmente 

na definição da dominância e densidade. Poucas são as espécies re-

conhecidamente tolerantes à situação de solo encharcado. (Marques 

. et al 2003).

               

divíduos em poucas áreas foram

registrados e 

 

,  

Outras duas espécies que se destacaram pelo número de in-

 Mart. Euterpe edulis (palmito), on-

 

Schizolobium parahyba (Vell.) Blake. (guapuruvu), que 

assim como o palmito (apesar de frequente no Alto Vale do Itajaí),

possuem maiores adensamentos na região do Médio Vale (Klein, 1980).

Em Santa Catarina Schizolobium parahyba (Vell.) Blake. (guapuruvu)

é uma espécie emergente, suscetível ao frio, com ocorrência natural 

exclusiva na Floresta Ombrófila Densa Submontana, esporadicamen-

te entre m  ca. m nas florestas de en-30 -50 de altitude, alcançando 400

costa (Bortoluzzi . 2010). Segundo Reitz e Klein (1964), a locali-et al

zação do Alto Vale, com maior afastamento do Litoral e com altitu-

des de 400-800m, faz com que muitas espécies tropicais, muito sen-

síveis ao frio já não possam desenvolver-se naturalmente. Também, 

os vales profundamente encravados de Subida, formam verdadeiros

de a área oito representou quase metade do número total de indivíduos

teve sua frequência de 60% registrado apenas na área sete. Essa espécie, 



boqueirões obsequentes, impedindo o escalonamento de muitas ár-

vores. O Vale de subida é um dos divisores fitogeográficos mais im-

portantes para o avanço da floresta tropical em sentido oeste nesta 

latitude.

               Considerando as espécies com presença igual ou superior à

total de espécimes encontrados. Sendo que as outras 376 espécies re-

presentaram 38,13% dos espécimes encontrados.

16 indivíduos (Tabela 3) e (Figura 12), elas representaram 61,87% do

Tabela 3. Lista das espécies mais presentes na vegetação ciliar
das áreas 1-60 da região do Alto Vale do Itajaí

Espécie Nome Popular Presença

  

   

 Casearia sylvestris

 

Sw.

 

cafezeiro-do-mato 56

Cupania vernalis

 

Cambess.

 

comboatá-vermelho 51

Allophylus edulis

 

(A.St.-Hil.,  Cambess. & A. Juss.) Radlk.

 

chal-chal

 

48

Annona sylvatica

 

A. St.-Hil.

 

cortiça-crespa

 

44

Sorocea bonplandii

 

(Baill.) W.C. Burger, Lanjouw & Boer

 

cincho

 

43

Sapium glandulosum

 

(L.) Morong

 

leiteiro

 

42

Cedrela fissilis

 

Vell.

 

cedro-rosa

 

40

Campomanesia xanthocarpa (Mart.) O.Berg gabiroba-lisa 40

Annona rugulosa (Schltdl.) H.Rainer cortiça-lisa 39

Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman coqueiro-jerivá 38

 

                    Espécies com 
                   maior presença

                    Espécies com 
                   menor presença

61,87 %

38,13 %

Cabralea canjerana (Vell.) Mart. canjerana 35

  

   

   

Luehea divaricata Mart. & Zucc. açoita-cavalo 37

Myrcia splendens (SW.) DC. guamirim 36

Matayba elaeagnoides Radlk. comboatá-branco 36
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Boehmeria caudata

 

Sw.

 

urtiga-mansa

 

26

Machaerium paraguariense

 

Hassl.

 

rabo-de-bugio

 

25

Endlicheria paniculata

 

(Spreng.) J.F.Macbr.

 

canela-sebo

 

24

Inga marginata

 

Willd.

 

inga-feijão

 

22

Vitex megapotamica

 

(Spreng.) Moldenke

 

tarumã

 

22

Myrsine coriacea

 

(Sw. ) R.Br.

 

capororoca

 

22

Ficus enormis Mart. ex Miq. figueira 21

Aegiphila integrifolia (Jacq.) Moldenke gaioleiro 20

Zanthoxylum rhoifolium Lam. mamica-de-cadela 20

Clethra scabra Pers. carne-de-vaca 19

Jacaranda micrantha Cham. carobão 18

Alchornea triplinervia (Spreng. ) M. Arg. tapiá 18

Sebastiania commersoniana (Baill.) L.B.  Sm. & Downs branquilho 18
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    Myrocarpus frondosus Allemão cabreúna 18

   

   

Nectandra lanceolata Nees canela-amarela 27

Tabernaemontana catharinensis DC. jasmim-cata-vento 26

   

  

   

   

   

   

   

Cryptocarya aschersoniana

 

Mez

 

canela-fogo

 

18

Ocotea odorifera

 

(Vell.) Rohwer

 

canela-sassafrás

 

18

Mollinedia schottiana (Spreng.) Perkins pimenteira 18

Myrcia hatschbachii Legr. guamirim-ferro 18

Euterpe edulis Mart. palmito 17

Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. esporão-de-galo 17

Trema micrantha (L.) Blume grandiúva 17

Mimosa scabrella Benth. bracatinga 17

Guarea macrophylla Vahl catiguá-morcego 17

Alseis floribunda Schott alma-de-serra 17

Schinus terebinthifolius Raddi aroeira-vermelha 16
Aspidosperma tomentosum  Mart.  pequiá  16

Erythrina falcata  Benth.  corticeira-do-brejo 16

   

  

Myrsine umbellata Mart. capororocão 30

Eugenia verticillata (Vell.) Angely guamirim 29

Machaerium stipitatum (DC.) Vogel farinha-seca 27

  

Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez canela-merda 34

Campomanesia reitziana (Legr.) gabiroba-crespa 33

Alchornea glandulosa Poepp. & Endl. tanheiro 31

Ocotea puberula (Rich.) Nees canela-guaicá 30
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                    Figura 12. Riqueza específica das espécies mais presentes na vegetação
                    ciliar das áreas 1-60 da região do Alto Vale do Itajaí

0

10

  20

  30

  40

  50

  60

                    Presença nas Áreas Amostradas

dência positiva entre essas duas variáveis.
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g

 

correlação linear é igual a zero (p=0).

                

tre a presença e a frequência das espécies (Figura 13).

              Na análise de correlação entre a presença das espécies nas di-

diferentes áreas e suas frequências, os resultados mostraram forte ten-

              O coeficiente de correlação é utilizado para verificar relações

entre variáveis independentes com variáveis dependentes (Nair et al. 

005). A importância linear das variáveis na correlação é determina-

da pelos intervalos dos coeficientes (-1, 1). O coeficiente positivo su-

ere que as variáveis variam juntas no mesmo sentido, enquanto o co-

eficiente negativo indica que elas variam em sentido contrário. Quan-

do duas variáveis são estatisticamente independentes, o coeficiente de

O resultado do coeficiente de correlação apresentou o valor 

de r= 0,91775, ficando próximo de +1, o que mostra forte relação en-
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                    Figura 13. Dispersão referente a correlação presença e frequência da vegetação 
                    ciliar das áreas 1-60 da região do Alto Vale do Itajaí

 

                    Correlação presença-frequência

              Considerando as espécies mais presentes nas áreas e poste-

riormente sua posição em ordem de grandeza, com relação a frequên-

quência (Tabela 4) e (Figura 14).

cia, obteve-se as espécies consideradas mais adaptadas para as áreas

estudadas, com representatividade significativa em presença e fre-

  

                    Tabela 4. Lista das espécies mais presentes e frequentes na vegetação ciliar
                       das áreas 1-60 da região do Alto Vale do Itajaí

Espécie Nome Popular Frequência   Presença

  

   

Allophylus edulis  (A.St.-Hil., Cambess. & A. Juss.) Radlk.  chal-chal  289 48

Cupania vernalis

 
Cambess.

 
comboatá-vermelho 281 51

Casearia sylvestris

 

Sw.

 

cafezeiro-do-mato 256 56

Campomanesia xanthocarpa (Mart.) O.Berg

 

gabiroba-lisa 189 40

Sapium glandulosum (L.) Morong leiteiro 170 42

Annona sylvatica A. St.-Hil. cortiça-crespa 165 44

Cabralea canjerana (Vell.) Mart. canjerana 148 35

  

   
Alchornea glandulosa Poepp. & Endl. tanheiro 143 31

Sorocea bonplandii (Baill.) W.C. Burger, Lanjouw & Boer cincho 141 43

Luehea divaricata Mart. & Zucc. açoita-cavalo 135 37

   
Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez canela-merda 147 34
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Euterpe

 

edulis

 

Mart.

 

palmito

 

87 17

Boehmeria caudata

 

Sw.

 

urtiga-mansa 85 26

Nectandra lanceolata

 

Nees

 

canela-amarela 80 27

Tabernaemontana catharinensis

 

DC.

 

jasmim-cata-vento 71 26

Eugenia verticillata 

 

(Vell.) Angely

 

guamirim

 

66 29

Myrsine coriacea

 

(Sw.) R.Br.

 

capororoca

 

66 22

Mimosa scabrella

 

Benth.

 

bracatinga

 

60 17

Schinus terebinthifolius

 

Raddi

 

aroeira-vermelha 60 16

Myrsine umbellata

 

Mart.

 

capororocão 59 30

Alchornea triplinervia

 

(Spreng.) M. Arg.

 

tapiá

 

58 18

Trema micrantha

 

(L.) Blume

 

grandiúva

 

56 17

Machaerium paraguariense

 

Hassl.

 

rabo-de-bugio 54 25

Mollinedia

 

schottiana

 

(Spreng.) Perkins

 

pimenteira

 

52 18

Clethra scabra Pers. carne-de-vaca 46 19

Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. esporão-de-galo 46 17

Guarea macrophylla Vahl catiguá-morcego 41 17

Endlicheria paniculata (Spreng.) J.F.Macbr. canela-sebo 38 24

Vitex megapotamica (Spreng.) Moldenke tarumã 38 22

Zanthoxylum rhoifolium Lam. mamica-de-cadela 36 20

Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer sassafrás 35 18

Jacaranda micrantha Cham. carobão 34 18

Aspidosperma tomentosum Mart. pequiá 34 16

Cryptocarya aschersoniana Mez canela-fogo 33 18

Ficus enormis Mart. ex Miq. figueira 30 21

Aegiphila integrifolia (Jacq.) Moldenke gaioleiro 30 20

Myrocarpus frondosus Allemão cabreúna 28 18

Alseis floribunda Schott alma-de-serra 25 17

Myrcia hatschbachii Legr. guamirim-ferro 21 18

Erythrina falcata Benth. corticeira-do-brejo 19 16

   

  

Machaerium stipitatum (DC.) Vogel farinha-seca 95 27

Campomanesia reitziana (Legr.) gabiroba-crespa 90 33

Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman coqueiro-jerivá 89 38

Ocotea puberula (Rich.) Nees canela-guaicá 87 30

  

   

   

  

Annona rugulosa

 

(Schltdl.) H.Rainer

 

cortiça-lisa

 

132 39

Sebastiania commersoniana (Baill.) L.B. Sm. & Downs branquilho 124 18

Myrcia splendens (SW.) DC. guamirim 120 36

Inga marginata Willd. ingá-feijão 111 22

Cedrela fissilis Vell. cedro-rosa 100 40

Matayba elaeagnoides Radlk. camboatá-branco 98 36
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                    Figura 14. Riqueza específica das espécies mais presentes e frequentes na vegetação
                                       ciliar das áreas 1-60 da região do Alto Vale do Itajaí
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             No presente trabalho, considerou-se a importância primei-

ramente da presença das espécies, visto que existe grande dinamis-
mo nas áreas estudadas. Nas áreas ribeirinhas são encontrados diver-

sos tipos de solos, que variam essencialmente em função do maior 

ou menor grau de hidromorfismo (Jacomine, 2000). Segundo Lobo 

e Joly (2000), o estresse imposto pela saturação hídrica do solo tem 

caráter fortemente seletivo. O alagamento elimina os espaços de ar 

na água, criando um ambiente hipóxico ou anóxico. A duração e a 

frequência da saturação hídrica do solo definem características abi-

óticas particulares, que afetam significativamente os processos bió-

ticos como a taxa de decomposição, a germinação e o recrutamento,

horas as raízes e os micro-organismos consomem o oxigênio presente 

horas as raízes e os micro-organismos consomem o oxigênio presente 
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                    CONCLUSÃO

 

               

 (2008) cita que 

definindo a distribuição espacial das espécies ao longo de um gradi-

ente perpendicular a um curso d’água, bem como a estrutura da ve-

getação. Apesar de haver forte correlação entre presença e frequên-

cia, ela não foi linear. Se fossemos optar por uma listagem conside-

rando a frequência das espécies, poderíamos estar sendo enganados

por fatores que poderiam estar favorecendo a abundância de deter-

minada espécie em poucas áreas, não representando sua adaptação 

para as variações encontradas. Espécies com maior presença estão

relacionadas com maior adaptabilidade com as diferentes condições 

presentes nas áreas, o que pode ser comprovado considerando as ob-

servações ecológicas descritas para essas espécies nos estudos da Flo-

ra Ilustrada Catarinense, onde as espécies apresentadas na tabela 5 

são descritas como seletivas higrófitas.

 Autores realizando estudos em outros estados também ci-

tam algumas das espécies apontadas como importantes para planti-

os em áreas ciliares. Lira et al Schinus terebinthifoli-

us

. 

 p  ode ser indicada para plantio nas margens de rios e lagos, pois

suporta encharcamento temporário por até 90 dias consecutivos. 

espécies em comum com o Nos estudos de Golçalves et al. (2011), 

presente trabalho que apresenta potencial para a restauração flores-

tal são: 

e 

Casearia sylvestris, Machaerium stiptatum, Ocotea odorifera,

Schinus terebinthifolius.

          

           O número de espécies e famílias foi alto, equivalendo a mais

           da metade das espécies com o mesmo hábito descritas para o 

          

           número menor de espécies representa a abundância de indi-

           víduos;

            

            

 estado de Santa Catarina. Considerando as frequências, um 

            Áreas com menor intervenção apresentaram maior diversi-

            dade de espécies;

             

            

            bém a frequência das espécies;

A correlação positiva entre presença e frequência, sugere que

dados somente de florística podem servir para considerar tam-
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Devido as diferentes formas de relevo, altitude e clima en-

generação dessas espécies.

contrados na região do Alto Vale do Itajaí, estudos da vege-
tação ciliar considerando essas variáveis são recomendados;
A falta de registros de espécies principalmente madeiráveis, 

sentam dados alarmantes sobre a extinção e ausência de re-
citadas como muito frequêntes em estudos mais antigos, apre-
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Aegiphila integrifolia
gaioleiro

Foto Área 1 Fruto
Robson Carlos Avi Agrolândia

Foto Área 1 Fruto
Robson Carlos Avi Agrolândia

Allophylus edulis
chal-chal
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Annona rugulosa
cortiça-lisa

Foto Fruto

Robson Carlos Avi

Annona sylvatica
cortiça-crespa

Foto Fruto

Robson Carlos Avi

Área 1
Agrolândia

Área 1
Agrolândia
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Foto Área 1 Fruto

Robson Carlos Avi Agrolândia

Aspidorsperma tomentosum
pequiá

Bauhinia forcata
pata-de-vaca

Foto Área 1
FlorRobson Carlos Avi Agrolândia
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Foto Fruto
Robson Carlos Avi

Área 1
Agrolândia

Boehmeria caudata
urtiga-mansa

Cabralea canjerana
canjerana

Foto Flor
Robson Carlos Avi

Área 2
Agronômica
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Foto Área 1 Flor
Robson Carlos Avi Agrolândia

Campomanesia eugenioides
gabiroba miúda

Campomanesia guaviroba
gabiroba

Foto Área 1
FrutoRobson Carlos Avi Alfredo Wagner
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Campomanesia reitziana
gabiroba-crespa

Foto Flor
Robson Carlos Avi

Área 1
Agrolândia

Campomanesia xanthocarpa
gabiroba-lisa

Foto Fruto
Robson Carlos Avi

Área 1
Agrolândia
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Casearia catharinensis
limãozinho

Foto Área 2 Fruto
Robson Carlos Avi Rio do Sul

Foto Área 1 Flor
Robson Carlos Avi Agrolândia

Cedrela ssilis
cedro-rosa
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Clethra scabra
carne-de-vaca

Foto Flor
Robson Carlos Avi

Área 2
Ibirama

Foto Fruto
Robson Carlos Avi

Área 2
Agronômica

Copaifera trapezifolia
pau-óleo ou copaíba
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Cordia ecalyculata
louro-mole

Foto Área 1 Fruto
Robson Carlos Avi José Boiteux

Foto Área 2
FrutoRobson Carlos Avi Aurora

Cryptocarya aschersoniana
canela-fogo
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Cupania vernalis
camboatá-vermelho

Foto Fruto
Robson Carlos Avi

Área 1
Agrolândia

Foto Fruto
Robson Carlos Avi

Área 2
Laurentino

Endlicheria paniculata
canela-sebo
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Foto Área 1 Flor
Robson Carlos Avi Agrolândia

Erythrina falcata
corticeira-do-brejo

Foto Área 1 Flor
Robson Carlos Avi Agrolândia

Erythroxylum decidu mu
cocão
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Eugenia brev st lai y
guamirim

Foto Fruto
Robson Carlos Avi

Área 1
Agrolândia

Foto Fruto
Robson Carlos Avi

Área 1
Agrolândia

Eugenia h emalisi
guamirim
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Eugenia neotristis
guamirim

Foto Área 1 Fruto
Robson Carlos Avi Agrolândia

Foto Área 1 Fruto
Robson Carlos Avi Agrolândia

Eugenia neoverucosa
guamirim
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Foto Fruto
Robson Carlos Avi

Área 1
Agrolândia

Eugenia speciosa
guamirim

Ficus enormis
figueira

Foto Fruto
Robson Carlos Avi

Área 1
Agronômica
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Guarea macrophylla
catiguá-morcego

Foto Área 1 Fruto
Robson Carlos Avi Presidente Nereu

Foto Área 1 Flor
Robson Carlos Avi Agrolândia

Handroanthus umbel atusl
ipê-amarelo



Jacaranda micrantha
carobão

Foto Área 2 Flor
Robson Carlos Avi Rio do Sul

Foto Área 1 Flor
Robson Carlos Avi Agrolândia

Jacaranda puberula
caroba
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Ilex theezans
caúna

Foto Flor
Robson Carlos Avi

Área 1
Agrolândia

Inga vera
ingá-banana

Foto Flor
Robson Carlos Avi

Área 1
Agrolândia
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Luehea divaricata
açoita-cavalo

Foto Flor
Robson Carlos Avi

Área 1
Agrolândia

Machaerium hirtum
jacarandá

Foto Flor
Robson Carlos Avi

Área 2
Rio do Sul
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Machaerium paraguariensis
rabo-de-bugio

Foto Área 1 Flor
Robson Carlos Avi Agrolândia

Magnolia ovata
baguaçu

Foto Área 1 Flor
Robson Carlos Avi Mirim Doce
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Matayba el gnoidesaea
camboatá-branco

Foto Fruto
Robson Carlos Avi

Área 1
Agrolândia

Mollinedia clavigera
pimenteira

Foto Fruto
Robson Carlos Avi

Área 1
Agrolândia



          123

Foto Área 1 Fruto
Robson Carlos Avi Agrolândia

Myrcia palustris
pitangueira-do-mato

Myrcia splendens
guamirim

Foto Área 1
FrutoRobson Carlos Avi Agrolândia
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Foto Flor
Robson Carlos Avi

Área 2
Mirim Doce

Myrsine coriacea
capororoca

Foto Fruto
Robson Carlos Avi

Área 1
Agrolândia

Myrsine umbellata
capororocão
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Foto Área 1 Flor
Robson Carlos Avi Salete

Sapium glandulosum
leiteiro

Foto Área 1 FlorRobson Carlos Avi Presidente Nereu

Solanum sanctaecatharinae
joá-manso
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Foto Flor
Robson Carlos Avi

Área 2
Salete

Tibouchina pilosa
quaresmeira

Foto Fruto
Robson Carlos Avi

Área 1
Agrolândia

Tabernaemontana catharinensis
jasmim-cata-vento
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Foto Área 1 Fruto
Robson Carlos Avi Agrolândia

Sebastiania commersoniana
branquilho

Foto Área 1 Flor
Robson Carlos Avi Agrolândia

Parapiptadenia rigida
angico
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Ocotea odorifera
canela-sassafrás

Foto Fruto
Robson Carlos Avi

Área 1
Agrolândia

Nectandra megapotamica
canela-merda

Foto Flor
Robson Carlos Avi

Área 1
Agrolândia
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Foto Área 2 Flor
Robson Carlos Avi Lontras

Foto Área 1 Flor
Robson Carlos Avi Agrolândia

Citharex lum myrianthumy
tucaneira

Vitex megapotamica
tarumã
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         Vale do Itajaí, estado de Santa Catarina. A metodologia para monitoramento das áreas 

         

         protocolo foi desenvolvido durante a execução do projeto Restaura Alto Vale, visando 

         

         mentação dos projetos de restauração. Os resultados verificados pela pesquisa, presen-

Acompanhar e monitorar áreas restauradas é um dos pilares da restauração de florestas 

nativas, é nessa fase que é possível avaliar se o método e ações empregadas estão contri-

 buindo para a restauração da área em questão e identificar as intervenções necessárias. 

O presente artigo tem como objetivo analisar e discutir os resultados  obtidos  áreas de

em processo de restauração atendidas pelo projeto Restaura Alto Vale desenvolvido pe-

 la Associação de Preservação do Meio Ambiente e da Vida (Apremavi) na região Alto

seguiu o Guia para Monitoramento de Projetos de Restauração de Áreas Degradadas. O 

atender as especificidades como tamanho das áreas restauradas e parcerias para a imple-

         

         

         

         

        

         

         

         

ça e diversidade de regenerantes na maioria das áreas monitoradas, mortalidade, os ín-

dices de cobertura de copa, o cercamento das áreas, a diversidade de mudas plantadas, 

associadas ao comprometimento do proprietário (a) com a restauração da área, ressal-

tam os desafios envolvidos na restauração e a importância de investimento de tempo e 

 -recursos em projetos que permitam iniciar o processo de restauração de áreas degrada

das e acelerá-lo, a fim de gerar ganho de escala na restauração, aumento da biodiversi-

dade em determinada região, formação de corredores ecológicos e transformação de pai-

sagens. 

           Professor pesquisador do Centro Universitário para o Desenvolvimento do Alto

           

           

Vale do Itajaí. Biólogo do Horto Florestal Universitário. Mestre em Biologia de

Fungos, Algas e Plantas pela Universidade Federal de Santa Catarina. robsonavi-

    @unidavi.edu.br       

          Graduando em Ciências Biológicas na Universidade Federal de Santa Catarina. Se-

          

          Preservação do Meio Ambiente e da Vida. vitor@apremavi.org.br.

cretário Executivo do FF PR e SC e Assistente de Comunicação na Associação de 



          Fonte  : Edilaine Dick
          5

          5
          Figura 01. Monitoramento e coleta de dados em campo
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                    INTRODUÇÃO

           A Sociedade para a Restauração Ecológica (SER) define a restau-

ração como “o processo de auxílio ao restabelecimento de um ecossiste-

ma que foi degradado, danificado ou destruído” (SER 2004, apud McDo-

nald . et al 2016). As atividades de restauração buscam auxiliar a recupe-

ração de um ecossistema e colocá-lo em uma trajetória de recuperação 

em que as espécies consigam adaptar-se e evoluir .(McDonald 2016)  

           A restauração de um ecossistema envolve diferentes etapas, entre

elas a elaboração do projeto, definição dos atores envolvidos, definição 

das metodologias, execução do projeto e monitoramento.

            Metzger (2008) destaca que para paisagens fragmentadas deve-se

utilizar alternativas de restauração florestal que visam ao aumento da 

área do fragmento ou à proteção das bordas, como estratégias para o res-

tabelecimento do fluxo biológico, bem como a redução dos riscos de ex-

tinção.

           As metodologias de restauração podem ser implementadas de for-

ma separada ou se complementarem a depender da situação atual de de-

gradação da área. De acordo com Rodrigues (2019), na Mata Atlântica, 

o plantio de mudas é uma das técnicas mais utilizadas para a restauração, 

por apresentar melhor custo-eficiência em áreas com intenso histórico 

de degradação. A regeneração natural tem sido utilizada em áreas me-

dono das atividades agrícolas. 

          

 

nos tecnificadas e que tem se recuperado espontaneamente após o aban-

Segundo o , PACTO (2013) o monitoramento é uma das etapas fun-

damentais nos processos de restauração ecológica, permitindo avaliar a

efetividade do método utilizado e se a área em restauração está seguin-

do a trajetória ecológica desejada. Através do monitoramento identifi-

ca-se a necessidade de ações corretivas e os resultados obtidos podem 

auxiliar na avaliação de métodos mais adaptados para determinada re-

gião de atuação ou situação de degradação. Vieira e Galdolfi (2006) re-

forçam que o monitoramento das comunidades que se formam em áre-

as restauradas é uma atividade muito importante, devendo ser efetuado 

tanto para permitir a correção de eventuais problemas, como para a cria-

ção de uma base de dados que permitam avaliar e refinar as estratégias 

prescritas para a restauração de áreas degradadas.
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           O presente trabalho teve como objetivo analisar e discutir os re-

do de Santa Catarina.

sultados obtidos  áreas em processo de restauração atendidas pelo pro-de

jeto Restaura Alto Vale desenvolvido pela Associação de Preservação do 

Meio Ambiente e da Vida (Apremavi) na região Alto Vale do Itajaí, esta-

           O monitoramento das áreas em processo de restauração com apoio 

           

do Projeto Restaura Alto Vale compreendeu a avaliação de 125 áreas, to-

das iguais ou maiores que 0,25 ha, localizadas na região do Alto Vale do 

Itajaí (SC), totalizando uma área de 68,55 ha.

 

restauração.

O protocolo foi desenvolvido durante a execução do projeto Restaura 

Alto Vale, visando atender as especificidades do mesmo, como tamanho 

das áreas restauradas e parcerias para a implementação dos projetos de

           A pesquisa compreendeu o monitoramento do princípio ecológi-

 

de 705 dias de plantio. 

co Fase I ou de estruturação do dossel, que tem como objetivo avaliar o 

sucesso do estabelecimento dos indivíduos na área e a formação da co-

bertura florestal. Para a otimização dos trabalhos, o monitoramento aten-

deu simultaneamente os indicadores relativos às fases de implantação e

pós-implantação após os projetos de restauração atingirem uma média 

           Em 13 das propriedades monitoradas, que correspondem a 7,08 ha 

em processo de restauração, foi adotada a metodologia de regeneração

natural consorciada com enriquecimento ecológico, e, em 112 proprie-

tio de mudas em área total.

dades, que correspondem a 6 h , foi adotada a metodologia de plan-1,47 a

           Para o monitoramento da fase de implantação, foram observados 

 

matocompetição na coroa por gramíneas e herbáceas invasoras.

os indicadores do grupo de preparo, manutenção e composição, compre-

endendo a verificação dos seguintes indicadores: cercamento, ocorrência 

de perturbações, mortalidade, ataque de formigas e/ou outros animais 

(ex. herbívoros), presença de espécies arbustivas e arbóreas invasoras,

                    MATERIAL E MÉTODOS

jetos de Restauração de Áreas Degradadas – Versão 1.1” (DICK 2019). 
A metodologia adotada seguiu o “Guia para Monitoramento de Pro-
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leiros naturais.

Para as áreas onde a metodologia de restauração adotada foi o plan-

foram verificados. Para as áreas onde a metodologia de restauração ado-

tada foi a condução da regeneração natural, foram verificados os mesmos

indicadores, exceto mortalidade. Na segunda metodologia (condução da 

regeneração), foi incluída a avaliação visual do cuidado com as mudas 

plantadas, caso tenham sido utilizadas mudas para a implantação de po-

          Os dados obtidos em campo foram compilados em tabela em Ex-

o resultado obtido com a observação ou implantação das parcelas. 

          Fonte  : Dick, E (2019)
          6

tio de mudas em área total, todos os indicadores descritos Tabela 01  ( )

                    Tabela 01. Indicadores da fase de implantação          6

cel, que define valores de para cada indicador, de acordo com zero a dois 
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           A partir da média dos valores encontrados, foram gerados os con-

ceitos para a área que se encontra em processo de restauração e defini-

das recomendações que auxiliarão no estabelecimento do futuro da res-

tauração (Tabela 02).

           Para monitoramento da fase de pós-implantação foram observa-

dos os indicadores do grupo de composição e estrutura (Tabela 03).

           Para todas as metodologias de restauração utilizadas, não foram 

definidos valores de referência para os indicadores de cobertura e den-

ra a região.

sidade de regenerantes, pois não existem referências na bibliografia pa-

          Fonte  : Dick, E (2019)
          7, 8

                    Tabela 02. Definição dos conceitos a partir da média obtida na avaliação          7

                    Tabela 0 .  Indicadores da fase de pós-implantação3           8

          Composição
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permanente de recursos hídricos, dessa forma, para a alocação das par-

Todas as áreas monitoradas compreendem áreas de preservação 

celas se considerou o relevo mais baixo formado pelo curso da água, me-

           

dindo a extensão do curso e dividindo pelo número de parcelas.

As parcelas foram distribuídas de forma perpendicular ao curso 

da água, num ângulo de 45º, sendo alocadas alternadamente à direita e 

à   esquerda do curso ou somente de um lado, dependendo da localização

da restauração. Para medição das parcelas, a fita métrica foi esticada, com 

afastamento de dois metros do curso da água, considerando cinco metros 

de avaliação, medindo toda cobertura que sobrepunha a fita métrica. Os 

dados foram lançados em planilha Excel, que realizou o cálculo da esti-

mativa da cobertura de copa e densidade de regenerantes para a área.

                     RESULTADOS E DISCUSSÃO

           As 125 áreas monitoradas estão distribuídas em 26 municípios 

d

as) e Santa Terezinha (13 áreas) (Figura 02). 

a região do Alto Vale do Itajaí. O município de Rio do Oeste com-

preende o maior número (16 áreas), seguido por Witmarsum (15 áre-

                    Figura 02. Número de áreas monitoradas por município

Áreas por município
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           O total de hectares monitorados é de 68,55 hectares, com os 

maiores valores para o município de Santa Terezinha (9 ha), segui-

d  

menor área monitorada possui 0,25 ha e a maior 2,37 ha.

o por Witmarsum (7,26 ha) e Rio do Oeste (6,98 ha) (Figura 03). A

           As áreas restauradas compreendem áreas de preservação de re-

cursos hídricos (Figura 04), localizadas no entorno de nascentes se-

guida de cursos da água (57 áreas), entorno de nascentes (20 áreas), 

vegetação ciliar de ribeirões (47 áreas) e a vegetação ciliar do rio Ita-

jaí do Sul (01 área).

                    Figura 03. Número de hectares monitoradas por município

                    Figura 04. Classificação das áreas restauradas de acordo com o recurso hídrico
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ha) foi classificada com o conceito "em adequação" (Figura 05).

 

De acordo com os resultados obtidos para os indicadores da fase 

de implantação, das 125 áreas em restauração avaliadas, 88 áreas (46,5 ha)

foram classificadas no conceito "adequado", 26 áreas (16,23 ha) no con-

ceito "bom", 10 áreas (5,43 ha) no conceito "satisfatório". Uma área (0,39

           Com exceção de uma área, todas as outras áreas (124) possuíam 

cerca no entorno da restauração ou não necessitavam de cercamento di-

tantes para que se tenha sucesso e se evite desperdício de esforços e re-

dadores.

lamento de uma área a ser recuperada é uma das atividades mais impor-

cursos, pois muitas das atividades executadas para a recuperação da área

podem ser totalmente perdidas devido a não retirada dos agentes degra-

           Rech . (2015) 

tauração florestal. Ficou evidenciada uma tendência de aumento da ri-

cessão.

et al destacou que seis anos após o plantio inicial de 

mudas e isolamento da área contra distúrbios (gado), o mecanismo de re-

generação natural desempenhou importante função no processo de res-

queza e de substituição de espécies iniciais por tardias no processo de su-

            

35  ,57%. Para as áreas com conceito adequado a média de mortalidade foi 

de 26,48% e a cobertura de copa de 24,31%. Dentre alguns problemas en-

contrados nessas áreas está a presença de espécies arbustivas e arbóreas

                    Figura 05. Conceito obtido para as áreas monitoradas

Adequado

Conceito das áreas

Bom

Sa�sfatório

Em adequação

70%

21%

8%

1%

A média geral de mortalidade para as áreas monitoradas foi de

reto.  áreas contaram com apoio do projeto Restaura Alto Vale na 96
construção das cercas. De acordo com Benini . (2016), o iso-et al
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invasoras, presentes em 12 áreas, mas com potencial de comprome-

controladas. 

Figura 0  Área em restauração com conceito adequado 
para os indicadores da fase de implantação

6.
          9

          Fonte: Maíra Ratuchinski
          9

           

45,12% e a cobertura de copa de 19,39%. Dentre alguns problemas en-

contrados nessas áreas destaca-se a presença de espécies arbustivas e ar-

A média de mortalidade para as áreas com conceito bom foi de 

timento de apenas  áreas. Matocompetição esteve presente em 18 duas

áreas, com capacidade de comprometer áreas, caso não forem seis 
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Figura 0  Área em restauração com conceito  
para os indicadores da fase de implantação

7. bom
          10

           

          

plantadas. Matocompetição esteve presente em  áreas, po

A média de mortalidade para as áreas com conceito satisfatório foi 

de 74,30% e a cobertura de copa 6,26%. Dentre alguns problemas en-

contrados nessas áreas está a presença de espécies arbustivas e arbóreas 

mudas cinco -

trêsdendo comprometer  áreas caso não for promovido o controle. 

 

           

do comprometer s caso não forem controladas. 

 

mudas plantadas. Matocompetição esteve presente em 13 áreas, poden-

quatro área

          Fonte: Maíra Ratuchinski
         10

bóreas invasoras, presentes em áreas, mas sem comprometimento das nove 

invasoras, presentes em  áreas, mas sem comprometimento das quatro
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Figura  Área em restauração com conceito 
para os indicadores da fase de implantação
08. satisfatório

          11

          Fonte: Maíra Ratuchinski
         11

           

          A média de mortalidade para a única área que apresentou o con-

ceito "em adequação" foi de 100%, com cobertura de copa de 27%. O fa-

to de a área não estar cercada acarretou graves perturbações. A cobertu-

ra de copa foi superior à média das áreas com conceito “adequado” devi-

do à grande presença de regenerantes, que, por se encontrarem com um

bom desenvolvimento, influenciaram diretamente nesse alto percentual.

 



          142

          Fonte: Maíra Ratuchinski
         12

Figura 0  Área em restauração com conceito 
para os indicadores da fase de implantação
9. em adequação

          12

           

          

bém refletiram diretamente no sucesso do índice de pega das mudas.

Quanto maior a média de mortalidade das áreas, menor foi o per-

centual de cobertura de copa. A mortalidade representou um dos maio-

res problemas na conceituação das áreas, refletindo diretamente na ava-

liação. Entre os principais fatores responsáveis pode-se elencar os climá-

ticos, pois a região passou por períodos longos de déficit hídrico nos úl-

cuidados direcionados pelos proprietários com as mudas plantadas tam-

          De acordo com a Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão 

 

Rural de Santa Catarina (Epagri), no ano de 2020 o estado de Santa Ca-

tarina, passou pela mais severa estiagem dos últimos anos. No período 

de junho/2019 a abril/2020 a chuva acumulada no estado ficou 500 mm 

           

 

timos  anos, e apresentou invernos rigorosos, com fortes geadas. Ostrês  
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inferior ao registrado na média histórica (Canal Rural 2020). No Vale do 

de chuva provocou anomalias negativas para todas as regiões do estado, 

 

tológica. Na maior parte de Santa Catarina, com valores entre 40 mm e 

Itajaí, Litoral Sul e parte da Grande Florianópolis. Nestas regiões os vo-

lumes esperados variaram entre 100 mm e 190 mm (SDE 2020). 

Itajaí em junho de 2020, a chuva ficou abaixo dos 60% em relação à mé-

dia climatológica (SDE 2020).  De acordo com a Secretaria de Estado do 

Desenvolvimento Econômico e Sustentável, em julho de 2021 a escassez 

a região Alto Vale do Itajaí, com valores pontualmente 100 mm abaixo

da média esperada para o mês (SDE 2021). Em novembro de 2021 a mes-

ma situação permaneceu com o registro de chuva abaixo da média clima-

120 mm abaixo do esperado para o mês entre o Oeste, Planaltos, Vale do

           

dram no conceito mínimo quando ficam com valores entre 15% e 80% 

cretaria de Estado do Meio Ambiente 2014).

A média geral de cobertura de copa para as áreas monitoradas foi 

de 21,76%. Com base nos valores intermediários de referência para mo-

nitoramento dos projetos de restauração ecológica para florestas ombró-

filas no estado de São Paulo, áreas com três anos de restauração se enqua-

de cobertura de copa e adequado acima de 80% de cobertura de copa (Se-

           

(IAT 2020). 

anos valores entre 20% a 50% de cobertura de copa para o conceito mí-

           Os parâmetros utilizados pelos dois estados utilizam tempo de res-

anos. Não existe nenhuma regulamentação para o estado de Santa Cata-

rina que ofereça parâmetros para comparação dos resultados.

 

tauração mínimo de três anos. No presente trabalho, as áreas em restau-

ração possuem em média 705 dias, o que representa pouco menos de dois 

Para o estado do Paraná, são considerados para projetos de três 

nimo e acima de 50% de cobertura de copa para o conceito adequado 

                    Chuva 

                    SANTA CATARINA

                    60% abaixo

                    do esperado
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          Fonte: Maíra Ratuchinski  
         13, 14

Figura  Área com índice de cobertura de copa em 48%10.

Figura Área com índice de cobertura de copa em 01%11. 

          13

          14
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          Em 25 áreas monitoradas foi observada a presença de espécies arbus-

tivas e arbóreas invasoras que se constituem principalmente de indivíduos

:  sp., -

 sp. e . 

isolados, os quais são representados principalmente por Pinus Eucalyp

tus Hovenia dulcis

 

           

 

           

          De acordo com a União Internacional para Conservação da Nature-

o táxon inferior que ocorre fora da sua área natural e de dispersão poten -

cial. Segundo Ziller (2001), o potencial de espécies exóticas de alterar sis-

temas naturais é muito grande e as plantas invasoras são a segunda maior  

ameaça mundial à biodiversidade, apenas atrás da destruição de hábitats 

pela exploração humana direta.

          

da sucessão secundária, sendo isto esperado pela idade do plantio (próxi-

cio de sucessão, nativas e exóticas.

No trabalho de Vieira e Galdolfi (2006), a maior parte dos propágu-

los e espécies depositadas na área de estudo pertencia aos estágios iniciais 

ma de 15 anos) e, dentre as mais abundantes, muitas foram exóticas, mos-

trando que existe um grande potencial regenerativo para espécies de iní-

           

 , 

gênero  para se estabelecer em fragmentos florestais, especialmente 

locais com grande insolação.

Guidini . (2014) apontou em seu trabalho realizado em dois fragmen-et al

tos de Floresta Ombrófila Mista que Pinus taeda que pode ser classificado

sucessão. Zanchetta e Diniz (2006) abordaram a facilidade de espécies do 

Pinus

          Das 84 espécies de plantas consideradas exóticas invasoras para o es-

de maneira prioritária, bem como devem ser desenvolvidos estudos mais 

sadas pela sua presença (Lima . 2021). 

tado de Santa Catarina, a espécie arbórea Hovenia dulcis, conhecida popu-

larmente por uva-do-Japão ou pé-de-galinha, é uma das espécies invasoras 

mais relevantes se considerado seu potencial de invasão e deve ser tratada

aprofundados a respeito do  comportamento da espécie e das mudanças cau-

et al

           

invasoras no Brasil, especialmente os capins de origem africana, trazidos 

As gramíneas exóticas invasoras apresentam os maiores problemas 

relacionados com a matocompetição. Das 125 áreas monitoradas, 36 apre-

sentaram problemas com matocompetição principalmente por gramíneas

exóticas. Segundo Matos e Pivello (2019), a família das gramíneas (Poace-

ae) apresenta também uma grande quantidade de espécies que se tornaram

Assim como observado nas áreas onde  sp. foi encontrado, Pinus

como pioneiro, tendeu a ocupar o mesmo espaço de espécies iniciais de

za (IUCN 2000) entende-se por espécie exótica a espécie, subespécie ou  
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          Fonte: Maíra Ratuchinski
         15

           

para a formação de pastagens, tais como (nees) Hyparrhenia rufa Stapf 

-

-

(capim-jaraguá), (braquiárias)   ,  Jacq. (caUrochloa Panicum maximumspp.

pim-colonião) Beauv (capim-gordura). As ações an e  . Melinis minutiflora -

trópicas são os principais fatores que criam oportunidades para episódi-

os de invasão biológica, seja pela introdução proposital ou acidental de 

novas espécies, ou ainda por distúrbios provocados no ambiente ou na 

própria comunidade. Essas espécies formam populações adensadas, que 

não permitem o crescimento de outras plantas, causando a mortalidade 

por afogamento das mudas plantadas e dificultando a regeneração natu-

ral. Cheung . (2009), et al destacam que o estabelecimento e desenvolvi-

mento da vegetação lenhosa foram inversamente relacionados à presen-

ça de espécies herbáceas, o que sugere que a cobertura vegetal promovi-

da pelas ervas, principalmente as exóticas ( ) influBrachiaria decumbens

enciam negativamente a regeneração natural da Floresta Ombrófila Den-

sa. O sombreamento das plântulas de árvores e arbustos está entre os efei-

tos negativos causados por gramíneas invasoras na regeneração de espé- 

cies lenhosas (Holl 2002).

Figura Área com alta incidência de gramíneas invasoras12.           15
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           Neste estudo, uma das áreas está dominada por lírio-do-brejo ( -

), 

riachos e canais de drenagem, formando densas populações.

           

as de lírio-do-brejo e devem, portanto, ser priorizadas

 

He

dychium coronarium planta que representa um dos maiores problemas pa-

ra áreas ciliares entre as espécies invasoras. Segundo Lorenzi (1991), devi-

do ao seu crescimento e dispersão, essa planta é considerada invasora, in-

vadindo agressivamente baixadas úmidas e pantanosas, margens de lagos, 

Deve-se realizar o controle dessas espécies exóticas agressivas, para

proporcionar condições de regeneração com espécies nativas. Para Maciel 

as mais iluminadas apresentam maior potencial de crescimento de colôni- 

.

 

           

 

           

           

l

deias tróficas, estrutura das comunidades (freq ência, dominância e den-

Os impactos provocados pelas espécies invasoras no ambiente po-

dem ser catastróficos. Dentre os impactos mais citados no meio científico,

em relação à contaminação biológica, estão as alterações em processos eco-

ógicos essenciais, como ciclagem de nutrientes, produtividade vegetal, ca-

u

(2012), o arranquio manual é uma boa opção de controle da espécie e as áre-

Figura Área com alta incidência de Lírio-do-brejo (Hedychium coronarium)13. 
          16

          Fonte: Maíra Ratuchinski
         16
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Tabela 04. Espécies e presença de regenerantes identificados

           

           

distribuição de biomassa, densidade de espécies, porte da vegetação, índi-

ce de área foliar, taxa de decomposição, processos evolutivos e relação en-

tre polinizadores e plantas (Zanchetta e Diniz 2006).

A maioria das áreas monitoradas (101) apresentou bom número de 

regenerantes (Tabela 04), com diversidade de espécies, principalmente ar-

bóreas pioneiras, sendo beneficiadas pelo mosaico heterogêneo de fragmen- 

págulos. 

 

tos florestais da região, que proporciona acesso facilitado ao banco de pro-

sidade das populações constituintes), distribuição e funções de espécies, 
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cam-se: Gênero  (vassoura): 56 áreas;  (fu-

meiro-bravo): 45 áreas;  (vassoura): 34 áreas; 

 (capororoca): 31 áreas;  (cafezeiro-do-mato): 

22 áreas; gênero  (fumeiro): 20 áreas;  (cam-

e  (

pécies apresentam-se em um número menor de áreas (≤ 13).

Baccharis Solanum mauritianum

Baccharis semiserrata Myrsi-

ne coriacea Casearia sylvestris

Solanum Cestrum corymbosum

bará): 19 áreas Sapium glandulatum pela-cavalo): 18 áreas. As demais es-

             

sidade de indivíduos. 

tam quase metade do número total de presenças nas áreas (245), consequen-

temente com a maior densidade de indivíduos. Em um estudo realizado por 

Avi (2022), a presença das espécies arbóreas e arbustivas nas diferentes áre-

as estudadas, apresentou correlação com a frequência, sendo assim, a pre-

sença de espécies no maior número de áreas teve relação direta com a den-

             Dos espécimes registrados, os gêneros  apresen-

sicamente de:  (rabo-de-burro); (

Baccharis  Solanum e

tam maior presença nas áreas. Segundo IBGE (2012) a vegetação secundá-

ria que surge com o abandono da área reflete sempre, e de maneira bastan-

te uniforme, os parâmetros ecológicos do ambiente. A sucessão vegetal obe-

dece ao ritmo de recuperação do solo degradado pela ação predatória do ho-

mem. Conforme estabelecido na esolução CONAMA nº 34 (1994), nas áre-R

as em estágio inicial de regeneração, sua composição florística consiste ba-

Andropogon bicornis Pteridium aquilinum 

-

            

-

samambaias (capororoca)); ;  spp. Rapanea ferruginea Baccharias (vassouras); 

entre outras espécies de arbustos e arboretas. Nanofanerófitos de porte bai-

xo do gênero  e plantas lenhosas do gênero  dominam a Solanum Baccharis

Klein (1980), sobre a vegetação secundária no Alto Vale do Itajaí, com a 

diminuição gradativa de espécies herbáceas (gramíneas e samambaias), ocor-

re a invasão de algumas espécies, entre elas  e espéSolanum mauritianum

cies do gênero , Baccharis que formam densos agrupamentos, formando os

“vassourais”, que representa terrenos abandonados durante aproximada-

mente cinco a quinze anos.

 Algumas espécies encontradas são descritas como características 

da composição florística das áreas classificadas em estágio médio de rege

neração, mas no estágio inicial de regeneração, como a esolução CONAR -

MA nº 34 (1994) destaca, a diversidade biológica é variável, com poucas 

espécies arbóreas, podendo apresentar plântulas de espécies características 

Entre os gêneros e espécies de regenerantes mais presentes desta-

fase segunda da sucessão natural (IBGE 2012). No trabalho realizado por 

Os  primeiros gêneros e espécies em ordem de grandeza represen-oito
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de outros estágios.

 Rech . (2005) 

utilizando plantio organizado de mudas nativas, foram encontrados mui-

tos indivíduos adultos, como  

e  (47), que estabeleceram-se por regeneração natural, 

co de sementes, o que contribuiu para o aumento da riqueza da área.

           et al destacam que em seis anos, em uma restauração

Baccharis semiserrata (65 indivíduos adultos)

Casearia sylvestris

destacando-se a importância desse processo no rápido recobrimento vege-

tal. Das 73 espécies encontradas no total, 48 (65,8%) não corresponderam

àquelas que foram plantadas, tratando-se, portanto, de novas espécies que

se estabeleceram na área, seja por meio da dispersão de propágulos ou ban-

          Fonte: Maíra Ratuchinski

          Fonte  Robson Carlos Avi:

         17

         18

Figura 14. Regenerantes em área em processo de restauração 
com destaque para ,

 espécie dominante no loca
Solanum mauritianum

l

Figura 15. Regenerantes em área em processo de restauração
 com destaque para  sp., 

espécie dominante no local
Baccharis

          17

          18
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-

Algumas áreas não apresentaram regenerantes devido a manuten-

ção com capina manual e roçadas.  As roçadas constantes beneficiam a co-

bertura do solo por gramíneas, dificultando a germinação de espécies ar-

bustivas e arbóreas. Apesar de restringir a regeneração natural, essa forma 

de manutenção beneficia diretamente as mudas plantadas, que com o de

senvolvimento e posterior sombreamento do solo, eliminarão a cobertura 

herbácea e proporcionarão o aparecimento de regenerantes arbustivos e 

arbóreos.

            Em algumas áreas cercadas foram encontrados vestígios de animais 

 (  sp.). 

ções interespecíficas. 

(ninhos com ovos e um abrigo de tatu O isolamento das áre-Dasypus

as permite que esses espaços sejam utilizados pela fauna, podendo servir de 

abrigos ou ainda para procriação e nidificação, e estabelecimento de intera-

             De acordo com Silva (2003), o plantio de espécies nativas pioneiras 

e secundárias iniciais atrativas para a fauna faz com que as espécies frugí-

los de outras espécies nativas, aumentando a riqueza específica da área.

voras atraídas, além de dispersarem as sementes, tragam consigo propágu-

Figura Área em processo de restauração com constantes manutenções 
de roçada e capina e ausência de regenerantes

16. 
          19

          Fonte: Maíra Ratuchinski
         19
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Figura Ninho de tucano-do-bico-verde (Ramphastos dicolorus), 
encontrado em área em processo de restauração

17. 

Figura Ninho de coleirinho (Sporophila caerulescens), 
encontrado em área em processo de restauração

18. 

Figura Toca de tatu (Dasypus sp.) encontrado 
em área em processo de restauração
19. 

          20

          21

          22

          Fonte: Robson Carlos Avi
         20, 21 e 22
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                    CONCLUSÃO

            A elaboração de protocolo adaptado à especificidade do projeto e a

arbustivas invasoras e a matocompetição.

clareza dos indicadores a serem utilizados no monitoramento das áreas res-

tauradas foi essencial para a avaliação dos resultados obtidos nas fases ini-

ciais de implantação do projeto, permitindo avaliar resultados e indicar as 

necessidades de intervenção nas áreas a fim de promover as correções ne-

cessárias para o sucesso da restauração. Dessa forma, para as áreas que apre-

sentaram potenciais problemas no momento do monitoramento foram re-

passadas orientações aos proprietários sobre os aspectos que precisam de 

atenção, entre eles, sobre a importância do controle de espécies arbóreas e 

            

xa frequência de manutenção das mudas plantadas acarretaram maior ín-

dice de mortalidade das mudas plantadas.

 As interferências climáticas associadas, em alguns casos, com a bai-

             

lista de espécies pioneiras a serem plantadas.

             

liando no processo de restauração.

             

A diversidade de regenerantes encontrados nas áreas monitoradas, 

aponta para o potencial de uso das espécies pioneiras nos anos iniciais da 

restauração, podendo as espécies mais presentes servirem para compor a 

O cercamento das áreas onde anteriormente se tinha acesso de ani-

mais domésticos, principalmente gado, permitiu condições para o desen-

volvimento das mudas e o desenvolvimento da regeneração natural, auxi-

dios e mínimos para os indicadores de cobertura florestal, densidade e nú-

mero de espécies regenerantes para determinada formação florestal e/ou re-

gião são fundamentais para orientar processos de monitoramento e a veri-

ficação da trajetória ecológica das áreas em restauração.

             

dos em parceria com os proprietários das áreas, bem como no processo de 

Além da restauração ecológica em si, são fundamentais e devem ser 

observados no processo de implantação de projetos de restauração, realiza-

monitoramento, outros componentes com destaque para nível de compro-

metimento e entendimento do proprietário sobre as etapas para realização 

do trabalho de restauração, as condições físicas, condições financeiras, bem

como a disponibilidade de tempo, que pode ser fundamental na implanta-

ção da metodologia de restauração e nas operações de manutenção da área. 

A geração de conhecimento científico com indicação de valores mé-



             Os resultados verificados pela pesquisa, presença e diversidade de 

regenerantes na maioria das áreas monitoradas, mortalidade, os índices de 

cobertura de copa, o cercamento das áreas, a diversidade de mudas planta-

das, associadas ao comprometimento do proprietário (a) com a restauração

da área, ressaltam os desafios e a importância de investimento de tempo e 

recursos em projetos que permitam iniciar um processo de restauração de

áreas degradadas e acelerá-lo, a fim de gerar ganho de escala na restaura-

ção, aumento da biodiversidade em determinada região, formação de cor-

redores ecológicos e transformação de paisagens.

              

das formas de mitigar a crise climática e para tanto, todas as metodologias 

que aceleram os processos de restauração estão cumprindo um papel fun-

damental na superação da urgente crise.

 

Ademais, vale ressaltar que a restauração de áreas degradadas é uma
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          Foto  : Maíra Ratuchinski          23, 24

Figura Área anterior a implantação do projeto de restauração 
em  Santa Terezinha (SC) em 2019

20. 

Figura Área em processo de restauração em 
Santa Terezinha (SC) em 2021

21. 
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Figura Área anterior a implantação do projeto de 
restauração em Dona Emma (SC) em 2019

22. 

Figura Área em processo de restauração em 
 (SC) em 2021

23. 
Dona Emma
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          Foto: Edegold Sch fferä

          Foto  : Maíra Ratuchinski
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          Foto  : Maíra Ratuchinski          27, 28

Figura Área em processo de restauração, metodologia 
regeneração natura em Atalanta (SC) em 2021

24. 

Figura Área cercada e em processo de restauração 
em Santa Terezinha (SC) em 2021

25. 

          27

          28

          160



          161
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MENOR APRENDIZ

APOIO

PARCERIAS INSTITUCIONAIS

APOIO FINANCEIRO

Marcos Emanuel Amarante

Daiana Tania Barth
Leandro da Rosa Casanova

Miriam Prochnow
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Associação dos Municípios do Alto Vale do Itajaí - AMAVI
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Centro de Recuperação à Vida - CERVIDA
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Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina - EPAGRI

Instituto Chico Mendes da Biodiversidade - ICMBio

Instituto do Meio Ambiente de Santa Catarina - IMA

Prefeituras dos municípios envolvidos no projeto

Tecer Pedagógico Ambiental 
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Equipe da Apremavi          29

          Foto  : Vitor Lauro Zanelatto
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Parte da equipe do projeto  Restaura Alto Vale          30

          Foto  : Vitor Lauro Zanelatto
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